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			Aos nossos pais, familiares, professores, alunos e amigos,


			que nos ajudaram a ser o que somos.


			E à grande Comunidade Wiccaniana,


			sem cujo apoio este livro não poderia ter sido escrito.


		




		

			A


			Nota da Autora


			Este livro foi uma tarefa de amor para nós dois. Nós o dedicamos um ao outro, à Wicca, aos Deuses e à grande Comunidade Wiccaniana. A Wicca trouxe grandes benefícios para a nossa vida, inclusive deu-nos um ao outro. Sentimo-nos muito honrados em passar adiante o que aprendemos durante os anos de prática da Wicca e das nossas experiências diárias.


			Infelizmente, Paul e Estelle vivenciaram uma das passagens da existência quando este livro estava no prelo. O reverendo Paul Tuitéan faleceu serenamente no dia 26 de abril de 2001, em consequência da afecção asmática que o acompanhou durante todos os seus dias. Este livro é parte da herança de estudo, aprendizado e ensinamentos que Paul nos deixa. Praticamente, ele foi concluído pouco antes de Paul falecer, de modo que cada página contém alguma coisa dele.


			Paul foi o primeiro Iniciado a ter sepultamento totalmente wiccaniano nas Twin Cities. Os familiares de Paul, quase todos não wiccanianos, cooperaram amorosamente e se empenharam ao máximo para que tudo transcorresse em ordem e harmonia. Os seguidores de outras religiões que participaram do sepultamento (quase metade dos presentes) testemunharam que as cerimônias foram bonitas, significativas e comoventes. A família de Estelle foi sensível, deu todo o apoio necessário e colaborou generosamente permitindo que Paul fosse enterrado no jazigo da família. Ambas as famílias demonstraram grande generosidade para com Estelle, Paul e a Comunidade Wiccaniana, uma generosidade que não tem preço e que será lembrada enquanto houver quem possa ler estas palavras.


			Ao falecer, Paul deixou para trás muitos escritos não publicados. Estelle se dedi­­cará a esse material e às suas próprias obras e planeja continuar escrevendo até voltar a encontrar-se com Paul nos reinos superiores.


			E assim a Roda Gira.


			Sejam abençoados.


		




		

			A


			Introdução


			Somos do estado de Minnesota, um por nascimento, outro por opção. Embora tenhamos viajado muito pelos Estados Unidos para participar de festivais pagãos, conhecemos mais profundamente a região central do país, rodeada de montanhas.


			Resolvemos escrever sobre Wicca porque ela é parte essencial da nossa vida. Nós dois ensinamos, e acreditamos que as pessoas gostam do que dizemos, e por isso queremos comunicar as nossas ideias e pontos de vista a um público maior.


			Nossos livros sobre Wicca tratam da religião, do modo de viver e das filosofias da Wicca, o que é um pouco diferente do que fazem outros autores, que se concentram nas práticas wiccanianas, especialmente nas artes divinatórias. Nós gostamos da Wicca, pois ela acrescenta muito à nossa vida, e esperamos que o nosso amor e entusiasmo por ela transpareçam nestas páginas. Acreditamos firmemente que não existe um estilo de Wicca único, verdadeiro, certo. Uma característica da Wicca Eclética (nosso caminho) é que cada praticante pode mudar, adaptar e acrescentar o que deseja para harmonizá-la com seus gostos e necessidades. 


			Na verdade, este livro se trata de três livros num só: uma introdução geral à Wicca, um guia abrangente à religião e à prática da Wicca e uma referência detalhada a termos, ideias e conceitos encontrados na Wicca. Embora a obra seja um bom começo para um Livro das Sombras substancial, não pretendemos ser a única referência ou a última palavra sobre Wicca. Existem muitas vozes e pontos de vista; nós o estimulamos a pesquisá-los.


			Com Wicca essencial, esforçamo-nos ao máximo para pôr à sua disposição tudo o que precisa saber para começar um coven e praticar a Wicca.


			Começamos com os fundamentos na primeira parte. Em seguida, aprofundamo-nos nos princípios e práticas da Wicca, apresentando descrições detalhadas de cele­­brações e cerimônias, rituais, magias, covens e divindades, para citar algumas. 


			A última parte é intitulada Wicca de A a Z, um glossário (ou breve enciclopédia) de tudo o que se relaciona com Wicca.


			Escrever um livro que contém tudo o que você sempre quis saber sobre Wicca é um empreendimento colossal. Infelizmente, ninguém consegue fazer isso num único livro. Mas fizemos todo o possível para oferecer uma base e estrutura sólidas para ser wiccaniano e praticar a religião Wicca.


			A Wicca é uma versão moderna da tradição religiosa xamânica pré-cristã original que se desenvolveu na Europa. Ela é uma religião pagã, isto é, não tem origem judaico-cristã. A palavra “pagão” deriva da raiz latina paganus, que significa “não pertencente à cidade”, aldeão. Como o cristianismo demorou a chegar às áreas rurais mais afastadas, os pagãos foram os últimos a ser convertidos – e às vezes de forma incompleta –, e por isso a fé praticada se tornou uma mistura das religiões antigas e da nova. Muitos santos locais são versões cristianizadas de divindades pagãs (como Santa Brígida), adaptadas para que os habitantes integrassem mais facilmente o cristianismo às suas crenças. 


			A religião Wicca está voltada para a terra, a natureza e a fertilidade; os seus adeptos prestam culto na mudança das estações e nas Luas Nova e Cheia. Eles geralmente aceitam divindades masculinas e femininas e acreditam na reencarnação, na magia e nas artes divinatórias. Embora Wicca seja um caminho espiritual e filosófico, ela é acima de tudo e fundamentalmente uma religião, conhecida como “a Arte”, significando a arte do sábio.


			A palavra Wicca tem duas origens possíveis. A primeira é o termo anglo-saxão “wic” ou “wit”, que significa sábio ou douto. Uma pessoa “da Wicca” era alguém que tinha um conhecimento (em geral de cura e de ervas) que a distinguia das pessoas comuns. Outra origem possível é a palavra celta “wick”, que significa dobrar ou ser flexível. Os adeptos da Wicca eram pessoas que se dobravam, adaptando-se às condições e circunstâncias da vida. Na história do carvalho e do salgueiro, o carvalho não dobra e é arrancado pela tempestade, enquanto o salgueiro é flexível, enverga e sobrevive à borrasca com poucos danos. Outra interpretação de “wick”, ou dobrar, é “curvar-se com a sua vontade”, como no processo de magia.


			Durante a leitura deste livro, você observará que algumas palavras estão grafadas com inicial maiúscula porque têm conotações wiccanianas específicas, por exemplo, Deus e Deusa, Primeiro Grau (de Iniciação), Tradição.


			Wicca é uma religião diferente, singular, no sentido de que não tem uma doutrina imposta por uma organização hierárquica, não dispõe de uma bíblia ou livro sagrado a que os wiccanianos podem recorrer para orientação e instrução espiritual, comporta numerosas Tradições, possibilita que as pessoas prestem o seu culto e pratiquem isoladamente e acredita firmemente que cada pessoa desenvolverá e continuará a aperfeiçoar o seu próprio sistema de crenças e de práticas espirituais. 


			Uma prática individual tende a inspirar-se nas práticas de outros wiccanianos com quem a pessoa se relaciona. Se uma pessoa mora numa região onde existem vários grupos de orientação wiccaniana, ela tem a vantagem da escolha. Via de regra, porém, o que há é apenas um pequeno grupo, e esse se torna o modelo a ser seguido. Alguns estimam que quase a metade dos wiccanianos pratica a Wicca solitária. Em sua maioria, os seguidores da Wicca têm consciência ecológica, são espiritualistas, procuram o conhecimento e o autoaperfeiçoamento, empenham-se em ser tolerantes e aceitar os outros e simplesmente são “pessoas normais”.


			A ênfase dada ao individualismo em Wicca é ao mesmo tempo um ponto fraco e um ponto forte. Os seguidores da Wicca são muito incentivados a pensar por si mesmos, mas às vezes defrontam-se com conflitos, gerados precisamente por modos de pensar individualistas. Os wiccanianos tendem a seguir o seu próprio caminho se não estão satisfeitos com a situação do momento no coven, no grupo ou na comunidade locais. Por isso, a Wicca não é uma religião com fortes laços de coesão. Uma pessoa pode pertencer a um coven ou a outro grupo pequeno e ter vínculos estreitos, mas é possível que não haja muita lealdade ou união entre os grupos. Mesmo assim, os wiccanianos geralmente partilham mais semelhanças do que diferenças, e por isso reúnem-se em festivais ou em grupos maiores para fins de interação, comunicação e para usufruir os benefícios oferecidos por comunidades maiores. Esses encontros são mais restritos a datas festivas do que permanentes e sistemáticos. Segue uma lista de várias crenças que os wiccanianos têm em comum. Apesar de todas as diferenças, é bom às vezes lembrarmo-nos do quanto temos em comum.


			 


			

					
Dupla polaridade da Divindade


					
Crença na reencarnação


					
Respeito por todos os reinos – humano, animal, vegetal, mineral, celestial e espiritual


					
Imanência da Divindade


					
Respeito pela Mãe Terra


					
O giro da Roda e a mudança das estações assinalam os Sabás


					
Oito Sabás Solares e 12 ou 13 Esbás Lunares


					
A Wicca é uma religião de livre escolha – não há proselitismo


					
Todos os Iniciados são Sacerdotes e Sacerdotisas


					
Igualdade de todos os sexos e raças


					
Uso do Círculo Mágico para culto e celebração


					
A educação e o aprendizado são valorizados e perseguidos continuamente


					
A Wicca é contracultural e um tanto clandestina


			


			 


			A Tradição ou estilo principal da Wicca que apresentamos nesta obra se tornou conhecida como Wicca Eclética. Assim como o cristianismo não é praticado da mesma forma em toda parte, o mesmo acontece com a Wicca. 


			Serão apresentadas muitas analogias entre a Wicca e o cristianismo e outras religiões. Isso pode desagradar alguns wiccanianos, mas é necessário. Queremos explicar Wicca a pessoas que praticamente não a conhecem, e também elucidar nossas ideias aos que já a praticam. Por isso, em geral é útil fazer comparações com o que é conhecido pela maioria das pessoas. Depois que a pessoa convive com a cultura wiccaniana e com o seu modo de vida durante algum tempo, as analogias cristãs não são mais necessárias, mas para quem a Wicca é novidade muitas coisas podem parecer estranhas, diferentes ou confusas.


			Para tornar-se seguidor da Wicca são necessárias algumas mudanças no modo de ser e de agir. Damos a isso o nome de mudança de paradigma. Os valores e prioridades wiccanianos não são necessariamente os mesmos da cultura predominante, que no mundo das línguas inglesa ou portuguesa é predominantemente cristã, mas os nossos valores são bastante compatíveis com os da maioria das pessoas; trata-se basicamente de uma questão de ênfase. Por exemplo, acreditamos na família e na santidade do lar, embora possamos definir de forma diferente quem deve ser incluído nessa família. Acreditamos em relações de comprometimento, mas pode ser diferente o modo como celebramos e conduzimos essas relações. Mas, como já dissemos, talvez não sejam tão diferentes assim. Afinal, de maneira geral, os casais wiccanianos ainda são heterosse­­xuais, monógamos e mantêm vínculos matrimoniais legais.


			O aspecto da Wicca que exige mudança maior no modo de pensar é a prática da magia. Os wiccanianos tendem a grafar magia com um “k” (magick, em inglês) para diferenciá-la da magia de palco, da prestidigitação, do ilusionismo e de outros truques e artifícios. A nossa magia é feita num Círculo Sagrado e produz mudanças pelo uso controlado da vontade pessoal ou grupal. Dizer que acreditamos na magia não é uma afirmação suficientemente forte para torná-la operante. A crença implica uma margem de erro, um grau de dúvida. Nós SABEMOS que a magia é eficaz. Se é wiccaniano praticante há algum tempo, você já pôde ver a magia operando um número de vezes suficiente para compreender que ela é realmente eficaz, embora às vezes opere de modo diferente das suas expectativas. Algumas pessoas consideram a oração uma forma de magia, o que está perfeitamente correto.


			A Wicca Eclética procede de várias fontes e é uma mescla dos melhores elementos de cada uma. Uma frase que repetimos diz: “Conserva o que é útil, muda o que é preciso, elimina o que é desnecessário. Nós só queremos o que os melhores têm a oferecer”. A Wicca Eclética tende a ser menos estruturada e hierárquica do que a Wicca Gardneriana ou outras Tradições semelhantes, mas, em geral, é mais organizada e definida do que a maioria dos grupos espiritualistas de orientação feminista Diânica. De certo modo, a Wicca Eclética é o amálgama final de todos os diferentes elementos da Wicca e da espiritualidade da magia que se manifestaram na América do Norte desde 1964.


			Os ecléticos têm geralmente três graus de Iniciação e covens de várias estruturas, dependendo do grupo. Temos Círculos básicos, que podemos mudar e adaptar conforme necessário. Existem certas convenções de elementos, instrumentos e outras coisas, que são relativamente universais, havendo naturalmente variantes aqui e ali. Em geral, não existem cadeias definidas de linhagens – quem iniciou quem não é tão importante como poderia ser para um gardneriano, por exemplo –, embora os instrutores e os oficiantes das Iniciações sejam importantes para cada pessoa e talvez para os alunos.


			O nível de aprendizado, ensino e treinamento varia muito na América do Norte. Alguns grupos exigem treinamento rigoroso, enquanto outros solicitam apenas conhecimentos superficiais sobre alguns assuntos. É nessa área que as comparações – especialmente no que diz respeito aos graus ou níveis de iniciação – podem ser inúteis, porque, entre algumas Tradições da Wicca, ou mesmo dentro delas, não existem padrões ou programas estabelecidos. Mas, com a explosão de livros e com as informações divulgadas sobre Wicca nos mais diversos meios de comunicação, o estilo de Wicca mais praticado atualmente pode ser descrito como Wicca Eclética.


			Não existe uma estrutura unificada de Ecléticos. Não existem reuniões específicas para Ecléticos. Ninguém pode dizer com algum grau de certeza quantos Ecléticos estão praticando a Wicca na América do Norte no momento. Não sabemos quantos wiccanianos existem, embora o consenso geral estime que sejam muitos, variando de vinte mil até mais de cem mil. A Wicca é uma religião e um caminho espiritual em rápido crescimento. O seu desenvolvimento parece ter se processado exponencialmente nos últimos anos, em especial para aqueles de nós que somos wiccanianos há uma ou duas décadas. Mas, como nem todos os wiccanianos podem necessariamente concordar sobre quem é e quem não é wiccaniano, é impossível obter estatísticas reais. O interesse, porém,  é elevado e os livros sobre Wicca vendem muito bem, e por isso é evidente que as pessoas estão sedentas de informações sobre ela.


			Este livro enfoca a religião, as práticas espirituais e o modo de viver dos wiccanianos. Embora a adivinhação faça parte das nossas práticas espirituais, não ensinamos as artes divinatórias. Existem no mercado muitos outros bons livros sobre esse assunto. Em vez de ensinar, nós dizemos como usar a adivinhação como parte da religião Wicca. Nós lhe mostraremos Círculos, rituais e alguns conjuros, pois esses componentes têm relação com a prática da Wicca.


			Este livro também contém informações substanciais sobre a filosofia wiccaniana. Isso não foi necessariamente intencional. Acontece apenas que, ao descrever o modo de fazer as coisas e ao expor por que fazemos e acreditamos no que fazemos e acreditamos, boa parte da filosofia inevitavelmente passa a integrar as explicações. Como a ecologia é parte importante do modo de vida wiccaniano, estudamos a ecologia e a utilização da Terra e dos seus recursos, mas isso se manifesta de muitas formas interessantes e sutis. Os wiccanianos também valorizam o aprendizado, o estudo e o ensino. Isso também se reflete no que fazemos e no nosso modo de vida. E acreditamos que podemos fazer uma diferença positiva em tudo aquilo a que dirigimos nossa mente e magia. Vemos isso todos os dias, e sabemos que a nossa magia é eficaz. Nós a usamos para muitas coisas valiosas. Acreditamos na autodeterminação e na escolha consciente de projetos dos quais participar ou não, desde as novidades mais recentes, passando pelos movimentos políticos, até o modo como queremos usar a Terra e os seus recursos. 


			A Wicca é uma religião legítima. Existem igrejas wiccanianas que conseguiram isenção de impostos e encargos estaduais ou federais, uma condição que a equipara a outras igrejas nos Estados Unidos. Temos um clero credenciado na fé wiccaniana, do qual fazem parte os autores, ambos legalmente registrados em seu estado de residência, Minnesota. 


			A Wicca tende a ser inclusiva no que diz respeito à religião e à espiritualidade, um ponto de vista diferente do cristianismo, que em geral é exclusivo e que define estritamente o que é e o que não é dogma, crenças e práticas aceitáveis. Sem dúvida, a Wicca desenvolve-se em torno de uma organização bem diferente daquela do cristianismo moderno, o que pode explicar o apelo que ela exerce. Mas, definitivamente, ela não é para todos.


			Lendo este livro, esperamos que você chegue a uma compreensão muito maior do que seja a religião, a espiritualidade e o modo de viver da Wicca. Escrevemos este livro para difundir informações, não para promover conversões. Cada um deve examinar por si mesmo se Wicca é ou não o caminho a ser seguido. Se não for, tudo bem. Se for, então sejam todos bem-vindos. Esperamos oferecer-lhe boas orientações e uma estrutura básica para as suas práticas no seu processo de aprendizado e crescimento.


			Este livro não pode ser a última e definitiva palavra sobre a Wicca. Essa religião continua crescendo, mudando, evoluindo. Mas ele pode ser um guia para a prática da Wicca à medida que ela se manifesta em você agora e no futuro, segundo a vontade da Deusa. Bendito sejas, e bom proveito!


		




		

			A


			O Que a Wicca não é


			Muitas pessoas já ouviram pelo menos alguma coisa sobre a Wicca. Entretanto, algumas informações são inexatas devido a distorções ou equívocos generalizados. 


			EQUÍVOCOS MAIS COMUNS


			Tentando resolver essa situação pelo menos em parte, contestamos o que acreditamos ser os equívocos mais amplamente difundidos sobre a Wicca na América do Norte atualmente.


			Não existem sacrifícios animais. Não existem sacrifícios sangrentos. Esporadicamente sacrificamos pão ou um ou outro vegetal, mas isso é tudo.


			Não são praticadas orgias, embora alguns wiccanianos prefiram participar dos rituais despidos; também não somos pederastas nem pedófilos. Somos uma religião de fertilidade e consideramos a procriação um ato sagrado; representamos simbolicamente o ato procriador na prática conhecida como Grande Rito, mas não existem orgias nem abuso de crianças.


			O pentagrama – a estrela de cinco pontas – não é um símbolo satânico. Ele é um símbolo muito antigo. Os pitagóricos o usavam para simbolizar o seu respeito pela beleza matemática do universo. Em muitos lugares e épocas, ele foi usado como símbolo geométrico sagrado. Embora wiccanianos e satanistas adotem o mesmo símbolo, isso não significa que suas crenças sejam as mesmas. Os nazistas e os antigos mesoamericanos tinham a suástica como símbolo sagrado. Eles também não são iguais.


			Não queremos extinguir o cristianismo, mas simplesmente viver e praticar a nossa religião. A Wicca procura recriar os sistemas religiosos indígenas da Europa pré-cristã num contexto moderno. O cristianismo tentou suprimir esses sistemas, mas os wiccanianos não querem eliminar o cristianismo. 


			A religião Wicca não faz proselitismo. Normalmente, os wiccanianos não educam nem ensinam ninguém com menos de dezoito anos, e isso por inúmeras razões, inclusive algumas de ordem legal. Uma das principais controvérsias no meio wiccaniano nos últimos anos gira em torno das crianças. Para muitos, não há lugar para crianças na Wicca. Somos adoradores da Deusa, com uma forte inclinação maternal em nossas crenças, e nos opomos veementemente a qualquer forma de abuso infantil. A Wicca é uma religião de opção pessoal (poucas pessoas nasceram em famílias wiccanianas), e compete aos professores certificar-se de que a decisão de estudar Wicca é madura e inteligente, e não apenas um ato de revolta, moda passageira ou capricho. Há certamente muitos jovens maduros e fervorosos, mas por causa das normas legais e das restrições familiares, a maioria dos instrutores wiccanianos não se arrisca a ensinar menores de idade.


			Não condescendemos com abusos rituais tampouco os praticamos. As acusações de que alguns wiccanianos praticam abuso ritual parecem proceder de pessoas que identificam a Wicca com práticas satânicas. Um dos princípios mais importantes de quase todos os wiccanianos é “Faças o que fizeres, não prejudiques ninguém”. Por esse princípio, estamos impedidos de prejudicar intencionalmente a quem quer que seja, que dirá então aos que comungam da mesma crença. Os wiccanianos não podem e normalmente não toleram nenhum tipo de abuso, especialmente num ritual ou num espaço religioso. Com efeito, muitos wiccanianos orientam as pessoas a se defenderem de eventuais abusos e ensinam o que fazer quando alguém se depara com atos abusivos.


			Não estamos envolvidos com nenhuma atividade ilegal, como venda de drogas, contrabando de armas, pornografia ou escravidão branca para financiar nossas organizações. Essa acusação foi levantada pelo pastor de uma organização cristã fundamentalista em torno de 1989/1990, como parte do então popular pânico do satanismo. Ele afirmava ter recortes de jornal e outras provas que mostravam wiccanianos obtendo dinheiro ilegalmente, mas não conseguiu apresentar essas provas, nem mesmo quando a polícia as requisitou. Pela lógica, se os wiccanianos tivessem tanto dinheiro quanto os grandes traficantes de drogas, haveria incontáveis igrejas wiccanianas de fachada, comparáveis a algumas das igrejas cristãs carismáticas que pontilham a paisagem. Não conhecemos uma sequer. Todos os grupos wiccanianos conhecidos dos autores são cronicamente carentes de recursos para quase todas as necessidades básicas, uns poucos possuem propriedades e a grande maioria não dispõe de fundos sequer para o aluguel.


			Não somos um culto. Existe um instrumento de avaliação, o Modelo Avançado de Bonewits para Avaliação do Perigo de um Culto [Advanced Bonewits’ Cult Danger Evaluation Frame (ABCDEF)] (ver Apêndice 1), adotado por muitos grupos e organizações para avaliar grupos em termos de comportamento cultual. Os verdadeiros cultos obtêm uma pontuação elevada – quanto mais perigosos ou opressores, mais pontuam. Grupos religiosos predominantes tendem a ocupar uma posição intermediária da escala, enquanto os wiccanianos estão na extremidade oposta, com uma pontuação mínima, tendendo para uma ausência de organização. Poder-se-ia dizer que por causa do estado de falta de organização de que muitos wiccanianos se orgulham, nossas práticas têm como característica o anticulto. 


			Para os que defendem que qualquer nova religião é um culto até que se mantenha durante três ou mais gerações, a Wicca ultrapassou esse marco na década passada. Com base nos primeiros registros públicos, a Wicca começou em 1951, e, como uma geração compreende aproximadamente vinte anos, a Wicca entrou em sua terceira geração em 1991. E, se tomamos como critério a data dos escritos de Gardner – ele começou em 1939 –, esse marco foi ultrapassado ainda antes.


			Não somos uma religião anticristã (satânica). A Wicca procura recriar os sistemas religiosos indígenas europeus pré-cristãos. Em quase todas as suas formas, o satanismo é uma perversão deliberada ou uma inversão do cristianismo.


			Alguns cristãos fundamentalistas afirmam que qualquer pessoa que não pratica a forma de cristianismo deles é satanista por definição, e incluem sob essa denominação mórmons, quacres, adventistas do sétimo dia, católicos, judeus, muçulmanos, budistas, hindus, metodistas e presbiterianos. Se isso é verdade, então os wiccanianos fazem parte de um grupo muito grande.


			Não somos um braço espiritual dos ecoterroristas. Sim, a Wicca é uma espiritualidade baseada na natureza, e nós respeitamos a ecologia e a Terra, mas sabemos que o terrorismo não é um modo de levar as pessoas a pensar como queremos que pensem. 


			Não participamos do BDSM (Bondage-Discipline and Sado-Masochism [Servidão, Disciplina e Sadomasoquismo]). Esse mal-entendido acompanha a prática das celebrações realizadas com as pessoas despidas e de certos rituais durante as Iniciações. A sujeição de um Iniciado é um procedimento antigo (e comparando com qualquer padrão BDSM, a sujeição a que certas Tradições submetem os seus Iniciados é extremamente branda) e o BDSM é uma moda relativamente recente e muito aclamada pela cultura popular.


			Na nossa visão, o que cada wiccaniano faz na intimidade do seu lar diz respeito tão somente a ele, mas acreditamos que todos agem de forma muito semelhante aos não wiccanianos. A religião de Wicca não exige nem condena práticas sexuais entre adultos concordes, mas, levando em conta a nossa prescrição de “Não prejudicar ninguém”, isso eliminaria as práticas de BDSM.


			A Wicca não é um artifício para burlar impostos, mas uma religião de verdade. Não temos igrejas e não mantemos um clero como as denominações (cristãs) predominantes, mas somos pessoas de convicções espirituais profundas e com uma fé e visão de mundo que respondem às questões da vida para nós. São muito poucas as igrejas wicca­­nianas isentas de impostos em comparação com praticamente qualquer denominação cristã. As que estão totalmente isentas em geral alcançaram a condição legal de igreja para oferecer serviços profanos específicos – como o direito de oficiar o matrimônio e de enterrar os nossos próprios mortos – que somente uma igreja com isenção de impostos legalmente reconhecida pode oferecer. 


			Os wiccanianos em geral prefeririam não se aborrecer com as burocracias dos órgãos do governo, mas, como o único reconhecimento legal possível para uma igreja nos Estados Unidos é a declaração de isenção da Receita Federal, não temos escolha. Mas, no momento em que escrevemos este livro, não conhecemos nenhuma igreja wiccaniana em operação com uma organização suficientemente grande de modo a possibilitar fraudes fiscais.


			Não existe um mestre (ou mestres) secreto da Wicca que controla e dirige toda a atividade wiccaniana para os seus próprios fins iníquos. Esta é uma variação daquela propaganda disseminada pelo documento intitulado Os Protocolos dos Sábios de Sião, criado pela polícia secreta do czar em torno de 1900 para justificar os pogroms contra os judeus na Rússia czarista. Trata-se de um documento de propagação do ódio criado por antiwiccanianos. 


			Em sua totalidade, os wiccanianos não aderem a nenhuma forma de organização. Normalmente, os nossos grupos são constituídos por umas treze pessoas. Em geral, acreditamos que o que é eficaz para a pessoa é a coisa certa para ela, por isso é muito difícil para nós desenvolver organizações maiores do que o coven de treze participantes, quanto mais permitir que outros digam o que devemos fazer.


			Nosso objetivo não é extorquir dinheiro das pessoas.


			Existem apenas três graus (ou posições hierárquicas) de Iniciação na religião Wicca. Segundo a mitologia cristã, existiriam na Wicca um Quarto e um Quinto graus de Iniciação avançados e secretos que seriam realmente pactos de sangue com Satanás. Isso é invenção. Alguns grupos podem ter menos ou mais de três graus de Iniciação. Os poucos que têm mais geralmente os adotam para o exercício de alguma função de ordem mais profana dentro do grupo, como a de secretária ou tesoureiro. Mas nenhum grupo exige qualquer espécie de compromisso com Satanás pelo que quer que seja.


			Alguns acusam a Wicca de praticar somente magia negra porque, na opinião dessas pessoas, não existe de fato magia branca, de cura – mas apenas magia negra, nociva; inicialmente, nós atrairíamos as pessoas parecendo inofensivos, levando-as posteriormente às práticas da magia negra. Um dos princípios fundamentais da Wicca é conhecido como a Lei de Três: “Tudo o que fizeres voltará a ti triplicado”. Se roga uma praga, você execra a si mesmo três vezes. Alguém seria tão insensato a ponto de praguejar contra outros conhecendo essas regras?


			Nós não lançamos encantamentos, não proferimos maldições e não controlamos demônios para atormentar os que interferem na nossa vida. Reveja acima a Lei de Três. Historicamente, o controle dos demônios pertence à esfera de certos tipos de magia cerimonial cristã. Não desperdiçamos energia amaldiçoando os nossos inimigos, especialmente considerando que as pessoas, em sua maioria, parecem mais eficientes em amaldiçoar a si mesmas.


			Nem todos os bruxos são sensitivos, leem cartas ou têm percepção extrassensorial (PES) etc. Nem todos os bruxos são ciganos. Nem todos os wiccanianos são bruxos e nem todos os bruxos são wiccanianos. Mas alguns de ambas as categorias leem cartas e alguns são sensitivos ou têm PES mais desenvolvida; a PES não é um pré-requisito para ser wiccaniano, do mesmo modo que não é preciso ser Rom ou Roma (o grupo étnico que identifica coloquialmente os ciganos). Alguns são, a maioria não é. De modo geral, somos apenas pessoas comuns que coincidentemente também praticamos a religião Wicca.


			Os equívocos alimentados sobre Wicca nos tornam infinitamente mais importantes, poderosos, ricos e influentes (para não dizer maus, loucos e obcecados pela vida dos outros) do que jamais poderíamos imaginar. Fundamentalmente, os wiccanianos são apenas pessoas que praticam uma espiritualidade baseada na natureza e nas estações. Temos empregos, filhos e uma vida dentro das leis americanas, e somente queremos praticar essas crenças e espiritualidade e viver nossa própria vida.


			OUTROS MAL-ENTENDIDOS


			A Wicca não é uma religião para todos. É uma religião de opção pessoal, de autodeterminação e de responsabilidade por si mesmo, e não é fácil ser wiccaniano nos dias de hoje. Muitos sofreram discriminação, perderam o emprego, a casa, o cônjuge e os filhos por causa das suas crenças. No mínimo, ser wiccaniano é ser constantemente lembrado de que se faz parte de uma minoria, não da cultura e da mentalidade predominantes, e que é preciso adaptar-se e ficar em silêncio ou lutar muito para que se possa ter os direitos reconhecidos. Por exemplo, poucas empresas autorizam os seus funcionários wiccanianos a celebrar o Samhain (Halloween) como feriado religioso, embora a maioria dos wiccanianos seja obrigada a interromper as atividades no Natal, mesmo que essa festa não signifique nada para eles. E não estamos sozinhos nisso, pois judeus, muçulmanos, budistas e hindus estão na mesma situação.


			A Wicca não é uma religião para pessoas que querem um conjunto de crenças, divindades, práticas e normas já estabelecidas. A Wicca não tem uma bíblia sagrada. Ela não prega um Deus Pai que esteja acima dos outros. Não existe uma forma única, certa e verdadeira de praticar a Wicca. Não há perdão ou absolvição de pecados, nem salvação automática. Os wiccanianos devem enfrentar os seus erros e problemas, esforçar-se ao máximo para consertá-los ou resolvê-los e assumir responsabilidade por suas ações e omissões. A Wicca se apresenta sem garantias. Os wiccanianos têm de pensar por si mesmos e chegar a uma conclusão sobre que princípios éticos adotarão ou não, e então segui-los sem hesitar.


			A Wicca não propõe nenhuma espécie de anarquia ou algo como “faze o que quiseres, com a condição de te sentires bem”. “Faças o que fizeres, não prejudiques ninguém” é a Rede (Regra de Ouro) wiccaniana. Isso significa que você pode fazer o que quiser, desde que não cause problemas a ninguém e a nada, inclusive a você mesmo. Você precisa pensar sobre as suas ações antes de praticá-las, e assumir responsabilidade pelas coisas quando elas não acontecerem como você quer, embora as circunstâncias estivessem além do seu controle. Os debates sobre o que significa prejudicar podem prolongar-se durante horas nos grupos wiccanianos. O amor severo, por exemplo, é um conceito que anda de mãos dadas com o não prejudicar. Às vezes, você precisa ser severo, mesmo que não queira, mas em geral todos escolhem as opções que causam o mal menor, que produzem o mínimo de aflição e angústia possível ao longo do tempo.


			A Wicca não é uma religião predominante. Os wiccanianos não estão em toda parte. Você não pode ir a qualquer lugar, encontrar um grupo de wiccanianos e celebrar Sabás com eles. Geralmente, a Wicca é uma religião de pequenos grupos de pessoas muito unidas; esses grupos, porém, têm pouca ligação e comunicação entre si. Alguns wiccanianos não conhecem outros seguidores da religião fora de livros e da Internet.


			A Wicca não é uma religião para pessoas que querem frequentar determinado lugar durante uma hora ou pouco mais por semana para ter as suas necessidades espirituais atendidas. Ser wiccaniano normalmente significa que você deve praticar a sua religião todos os dias, o tempo todo. É um modo de viver e uma cosmovisão como outros. Por não haver um livro sagrado, os wiccanianos estão constantemente lendo, estudando e aprendendo coisas relacionadas com a sua vida religiosa e a vida em geral.


			E talvez mais importante de tudo, a Wicca não é uma religião com um lugar aonde você possa ir e encontrar-se com alguém que realize rituais por você. Todos os Iniciados wiccanianos são sacerdotisas e sacerdotes de pleno direito e cada um realiza ele mesmo quase todos os seus rituais e cerimônias. Não há intermediários entre os wiccanianos e os seus Deuses.


		




		

			A


			O Que a Wicca é


			Depois de esclarecidos alguns mitos e equívocos, podemos perguntar: O que vem a ser a Wicca realmente? De certo modo, todo este livro aborda essa questão, e ele não é a última nem, muito menos, a única palavra sobre o assunto.


			A definição mais básica diz que a Wicca é uma tentativa moderna de recriar crenças religiosas europeias pré-cristãs. Mas isso não é suficiente, em absoluto. A Wicca é uma religião centrada na natureza, embora, paradoxalmente, a maioria dos wiccanianos resida em áreas urbanas. A Wicca celebra as estações de acordo com as suas manifestações ao longo do ciclo anual, que conhecemos como Roda do Ano, mas os wiccanianos em geral realizam seus cultos em espaços internos. A Wicca é uma religião de fertili­­dade, mas quase todos os wiccanianos são tão sexualmente precavidos (alguns diriam pudicos) quanto a maioria da população da nossa sociedade. E, ainda, os wiccanianos adotam Círculos Mágicos para as suas celebrações, praticam magia e criam encantamentos para tornar a vida melhor para si mesmos, para os seus familiares e para o mundo ao seu redor, e, no entanto, a maior parte deles se entrega à labuta de cada dia para poder sobreviver.


			A Wicca é um caminho religioso relativamente novo para as pessoas no mundo moderno. Ela ainda está em formação e evolução. A Wicca atual é diferente da Wicca de 1975 ou de 1951. De modo geral, a Wicca é uma religião de opção pessoal; poucas pessoas nasceram no seio de famílias wiccanianas, e, mesmo que isso tenha acontecido, não há nenhuma garantia de que sigam a orientação religiosa dos pais. A Wicca é uma religião de grupos pequenos e muito unidos, nos quais as pessoas fazem por si mesmas o que julgam necessário para homenagear a Divindade e obter satisfação espiritual.


			Os wiccanianos têm consciência ecológica. Em termos práticos, essa consciência manifesta-se por meio de ações que vão desde a reutilização, recondicionamento e reciclagem de produtos até o caminhar suave sobre o solo e o planejamento de atividades como se tudo isso afetasse até a sétima geração. Concretamente, isso pode significar que os wiccanianos comprarão um carro usado em vez de um novo, farão a reforma de uma casa em vez de construir uma nova sobre um terreno nunca usado e escolherão produtos e investimentos ecologicamente seguros. Também pode significar adotar uma alimentação vegetariana ou optar por comer somente carne de animais criados ao ar livre. Pode ainda significar evitar certas empresas, produtos e serviços que não adotam práticas ecológicas. 


			Ser wiccaniano significa que não necessariamente nos deixamos levar pelas novidades do momento. Os wiccanianos gostam da cultura popular, mas com consciência. Eles escolhem o que adotam e não perdem tempo com modas passageiras só porque todos as seguem. Os wiccanianos optaram por sair do caminho batido, de modo que acompanhar os vizinhos em suas excentricidades não tem nenhum sentido para eles. Os wiccanianos leem muito. (Noventa por cento dos americanos leem menos de um livro por ano.) O wiccaniano médio lê um livro por mês, e em geral mais de um. Os wiccanianos estão aprendendo, mudando e crescendo constantemente. Eles têm por objetivo evoluir e adaptar-se à vida e ao mundo. Estão sempre se perguntando: por quê?, por que não? Assim, de muitos modos, eles se parecem com muitas outras pessoas que pensam, agem e definem o modo de vida que querem viver.


			BREVE HISTÓRIA DA WICCA


			A Wicca abriga muitos mitos e práticas relacionados com as origens e a linhagem de várias Tradições e sistemas de crenças wiccanianos. Devemos grande parte desse conhecimento a Margaret Murray, a Robert Graves e a outros historiadores, pesquisadores e antropólogos. Mas a história da Wicca moderna só pode ser documentada fidedignamente a partir de 1951 com a obra de Gerald Gardner. A expressão moderna da Wicca é uma mescla de Magia Cerimonial, misticismo, teosofia e movimentos espiritualistas, práticas maçônicas, pensamento e religiões orientais, contos de fadas, mitologias, folclores e lendas, adivinhação, imaginação e crenças individuais.


			Existem Tradições que se declaram derivadas ou descendentes de fontes hereditárias originais (por exemplo, as Tradições ou Linhagens inglesas Gardneriana e Alexandrina e a italiana Strega). Existem Tradições que foram criadas por escritores e publicadas em livros (a Wicca Seax e Starhawkiana, adaptada do livro The Spiral Dance, de Starhawk). E existem Tradições que desenvolveram suas próprias características ao longo do tempo (a Wicca Eclética). Algumas Tradições são cismáticas, pois romperam com Tradições mais antigas e estabelecidas (Georgiana, Blue Star e Elite). Outras são exclusivistas, ministrando ensinamentos e treinamentos somente para os seus Iniciados (Gardneriana e Alexandrina); outras ainda transmitem as suas doutrinas a praticamente todos os que se interessam por elas (Eclética). Há Tradições que exigem somente autorreconhecimento e proclamação para que o interessado se torne adepto (Diânica). Há as que aceitam graus de Iniciação e posição hierárquica de outras Tradições, as que aceitam graus de Tradições não wiccanianas e outras ainda que só reconhecem os seus próprios graus.


			Gerald Gardner foi um funcionário civil inglês que desenvolveu a maior parte da sua carreira na Índia. Ao voltar à Inglaterra, ele foi iniciado na Wicca por um grupo que se autodenominava New Forest Coven, dirigido por uma mulher chamada “Old Dorothy” Clutterbuck. Essa mulher era uma bruxa hereditária e esse coven existia havia décadas. Gardner era um maçom que também havia estudado misticismo oriental e temas correlatos durante quase toda a vida, tendo escrito vários livros sobre esses assuntos.


			Gardner misturou a bruxaria hereditária do New Forest Coven, chamada Wicca, com as cerimônias de origem maçônica e algumas outras práticas popularizadas na Aurora Dourada [Golden Dawn] pouco antes da Primeira Guerra Mundial, criando a religião que hoje conhecemos como Wicca Gardneriana. A religião de Gardner não surgiu pronta e acabada, mas desenvolveu-se ao longo de vários anos, beneficiando-se com várias outras contribuições, entre as quais a de Doreen Valiente.


			Gerald Gardner, considerado pela grande maioria o fundador da Wicca moderna, começou a praticar Wicca em torno de 1939 e a anunciou como religião em 1951. Raymond e Rosemary Buckland, iniciados por Gardner e uma das suas Sumas Sacerdotisas em 1963, introduziram a religião Wicca nos Estados Unidos em 1964. Há histórias de outros wiccanianos que foram para os Estados Unidos e possivelmente para o Canadá antes de 1965. No entanto, pode-se seguramente atribuir a explosão atual da Wicca norte-americana aos Bucklands; com o passar dos anos, alguns dos primeiros grupos que se desmembraram voltaram a integrar-se voluntariamente à orientação dos Bucklands. A Wicca Alexandrina entrou nos Estados Unidos em 1964, mas ela é geralmente considerada uma ramificação antiga da Wicca Gardneriana.


			É difícil separar as contribuições de Gardner das de Doreen Valiente. Entretanto, em 1949, Gardner publicou um livro de ficção, High Magic’s Aid, em que descrevia os rituais de um coven inglês no festival de Lammas, em 1941, que procurava repelir os exércitos de Hitler por meio da magia. Em 1951, a Inglaterra revogou as últimas leis contra a bruxaria, leis que condenavam à morte todos os bruxos e bruxas que praticassem sortilégios. Por causa dessas leis, os praticantes ingleses permaneciam havia muito tempo absolutamente incógnitos e sem revelar suas práticas. Em 1954, Gardner publicou Witchcraft Today, sobre as práticas das bruxas, onde sustentava que a bruxaria continuava viva e atuante na Inglaterra e que ele era um bruxo.


			Gardner logo se tornou uma celebridade e pelo resto da vida flertou com a imprensa e se transformou no “bruxo oficial” da Inglaterra. Mais tarde ele adquiriu um museu de bruxaria na ilha de Man, o qual dirigiu durante alguns anos. Quando ele morreu, a Wicca Gardneriana (quem usou o termo Gardneriano pela primeira vez foi um inimigo pessoal de Gardner) estava solidamente estruturada, com uma ramificação dissidente (Wicca Alexandrina) e numerosos covens na Grã-Bretanha, na Europa e na América.


			A Wicca Gardneriana não é a única que teria sobrevivido desde a era das fogueiras [Burning Times], o período da Inquisição e dos julgamentos das bruxas na Europa e nos Estados Unidos. Mas ela foi a primeira a ser amplamente difundida e publicada. Os livros de Gardner e as numerosas entrevistas e artigos sobre ele serviram para chamar a atenção do mundo moderno para a ideia e a realidade da existência e atuação de bruxos e bruxas. A divulgação atraiu muitos que queriam juntar-se ao movimento e também tornar-se bruxos Tradicionais. Embora coexistissem outras Tradições, foi Gardner que difundiu a Wicca a um público mais amplo, sendo assim conhecido como o fundador da Wicca moderna.


			Se Gardner conheceu e falou com Aleister Crowley (um dos ocultistas mais salientes e indignos da primeira metade do século XX, o pretenso “homem mais malvado do mundo”) sobre as práticas e as pesquisas de Crowley relacionadas com a magia e matérias correlatas, não está provado, mas é provável. Os livros de Crowley faziam muito sucesso, e, como ele escreveu muito sobre as práticas mágicas, é quase seguro dizer que Gardner deve ter recorrido a esse material, talvez com o conhecimento e a aquiescência de Crowley.


			Existem muitas histórias sobre as peculiaridades de caráter de Gardner, muitas integradas à sua versão da Wicca. Seja como for, as práticas gardnerianas são válidas e podem produzir bons resultados no que se refere a estados alterados de consciência  e aumento de energia. 


			Desde 1951, muitos wiccanianos evoluíram e se afastaram do gardnerianismo estrito. Muitos consideram a Wicca Eclética a forma mais comum nos Estados Unidos hoje em dia, embora o caráter sigiloso e confidencial do movimento transforme em pura suposição, no máximo, qualquer tentativa de calcular o número de wiccanianos que praticam determinada Tradição. Mas todos os wiccanianos têm um débito de gratidão para com Gerald Gardner pelo fato de ele tornar possível a prática da nossa religião no mundo moderno.


			No início, a maioria dos verdadeiros grupos wiccanianos era Gardneriana ou Alexandrina. Isso é definitivo. Com o passar dos anos, as pessoas começaram a inovar e a acrescentar elementos novos ao Livro das Sombras básico de Gardner. Esse Livro das Sombras original tem menos de cem páginas, enquanto alguns mais recentes são três ou quatro vezes mais volumosos. O Livro das Sombras Gardneriano original também se tornou a base de muitas outras Tradições wiccanianas, algumas das quais estão usando o material sem saber que ele é fundamentalmente gardneriano. Stewart Farrar (agora falecido) foi um bruxo eminente em anos recentes. Em várias viagens pela Europa e pelas Américas, ele afirmou que tivera o privilégio de manusear centenas de Livros das Sombras secretos de muitas Tradições, e confirmou que quase todos eram praticamente idênticos ao Livro original de Gardner. Raymond Buckland disse ter passado por experiência semelhante com muitos wiccanianos de várias Tradições. Algumas Tradições abandonaram certas práticas recebidas da Wicca Gardneriana, enquanto outras acrescentaram muitas outras. A Wicca Alexandrina, por exemplo, acrescentou muito material da Magia Cerimonial à sua versão do Livro das Sombras Gardneriano.


			Antes de Buckland e 1964, havia pouco material publicado na América do Norte sobre a Wicca e o culto da Deusa. Não havia livros de Gardner à venda nos Estados Unidos e os de Margaret Murray estavam publicados apenas na Inglaterra. Tentaremos apresentar um esboço da história dos livros importantes para Wicca.


			LIVROS DE EXPRESSÃO


			Nos primórdios, uma versão revisada de The White Goddess (1948), de Robert Graves (renomado por I, Claudius e Claudius the God), foi publicada em Nova York (a versão original foi editada na Inglaterra em 1946). Esse poético livro procura unificar todas as culturas de culto à Deusa, afirmando que todas elas adoravam a mesma “Deusa Branca” ou Deusa Lua arquetípica. O livro não é perfeito – pois constatou-se que contém impropriedades relevantes, omissões e erros históricos –, mas tornou-se a base para grande parte da pesquisa e do saber sobre a religião da Deusa. Ele serviu de fundamento para pelo menos uma Tradição wiccaniana e foi o único livro que podia ser facilmente encontrado nos Estados Unidos antes da década de 1970 sobre o culto à Deusa histórica. Embora possam ter muito em comum e apesar de haver certa controvérsia sobre quem inventou o quê, o culto à Deusa e a Wicca não são necessariamente a mesma coisa.


			Inicialmente, a religião Wicca era passada de pessoa a pessoa, à semelhança das práticas das várias “Trads-Fams” (isto é, Tradições Familiares, algumas das quais pretendem existir há séculos). Alguém era iniciado num coven, alcançava os graus prescritos e por fim separava-se do grupo e formava um coven próprio. Ou alguém mudava de cidade e começava um grupo no novo local de residência. Mas, em 1971, foi publicado o livro de Raymond Buckland, Witchcraft from the Inside. Esse livro descreve algumas experiências na Arte Gardneriana. Também em 1971, Janet e Stewart Farrar publicaram What Witches Do, um Livro das Sombras alexandrino. E em 1972 foi publicado o Grimoire of Lady Sheba (revisado em 1974, e reeditado em 2001). O livro de Lady Sheba foi uma adaptação de um Livro das Sombras gardneriano, com algumas práticas Trad-Fam que ela resolveu acrescentar. Esses livros eram inovadores no sentido de que davam ao público norte-americano condições de conhecer os ritos e as práticas dos wiccanianos. As pessoas não dependiam mais de outras para conhecer a Wicca; podiam comprar um livro e encontrar nele as informações que desejavam. O próprio Alex Sanders patrocinou os Farrars e colaborou com eles para a publicação do seu livro. Lady Sheba escreveu o seu livro por conta própria (com a ajuda inconsciente de Gardner e dos seus adeptos) e provocou polêmicas. Alguns acharam que ela estava quebrando as suas promessas ao tornar esse material público. 


			Em 1973, Raymond Buckland criou a Wicca Seax – a Bruxaria Saxônica. Essa é uma mescla de mitologias saxônicas e escandinavas com elementos da Wicca Gardneriana básica, sem violar nenhum juramento ou revelar quaisquer segredos. The Tree foi publicado em 1974 nos Estados Unidos, um livro em que Buckland afirma não haver nenhum problema em alguém iniciar-se a si mesmo como bruxo e criar um coven sem nenhuma preparação formal. Essa foi uma inovação com relação à Tradição Gardneriana, e revela a tendência da Wicca norte-americana atual, que se associa ao movimento das bruxas feministas.


			Depois da publicação desses livros, outros surgiram no mercado. As comportas se abriram e num período de cinco anos uma vintena ou mais de obras apareceu nas livrarias descrevendo várias práticas, ritos, rituais, círculos e outros aspectos da Wicca. Isso deu início a uma nova geração de wiccanianos que podiam ler um livro e começar a praticar a religião sem precisar encontrar outro wiccaniano que lhes transmitisse a Arte.


			GRUPOS MODERNOS


			A Wicca norte-americana moderna deriva principalmente de duas linhas distintas:  a Gardneriana e a escola (Diânica) Z Budapest “I am a Witch”. 


			Os gardnerianos, e por meio deles os alexandrinos e outros, estão organizados hierarquicamente e têm Iniciações, graus e um conjunto definido de rituais e práticas. Essas Tradições podem ser consideradas versões da alta Magia Cerimonial (ou alta igreja) da Wicca. A pessoa precisa passar por um treinamento e demonstrar capacidade antes de receber uma Iniciação. Esses grupos são geralmente considerados fechados, isto é, normalmente exigem alguma espécie de patrocínio e a pessoa tem de assumir certo compromisso antes de receber treinamento e ser aceita como membro. Esses grupos são extremamente secretos e só partilham informações com outros Iniciados adequadamente credenciados. Eles também guardam sigilo com relação aos seus integrantes (mais do que outras Tradições) e ao horário e lugar onde se reúnem. São difíceis de encontrar, mesmo sabendo o que se está procurando.


			Os grupos Diânicos são de origem feminista e se formaram principalmente a partir dos movimentos das mulheres da década de 1970; normalmente a participação está restrita ao sexo feminino. Eles se desenvolveram com os ensinamentos de mulheres como Z Budapest, Starhawk e muitas outras feministas menos conhecidas. Esses grupos estão voltados para a Deusa, têm poucas Iniciações ou regras e são mais informais em suas crenças e práticas. Em muitos desses grupos, basta que a pessoa diga “Sou bruxa” três vezes (mesmo que seja diante do próprio espelho) para ser considerada integrante do grupo. Com frequência, são grupos que dão muita importância aos rituais públicos, à dança e aos cantos, e podem celebrar grandes cerimônias com pessoas de grupos menores. Às vezes, esses grupos fazem bastante publicidade, principalmente em livrarias feministas e em lugares onde mulheres se reúnem. Eles variam desde simples grupos espiritualistas, às vezes de denominações cristãs, até grupos radicalmente feministas ou de separatistas lésbicas. O interesse principal desses grupos é desenvolver a espiritualidade da mulher; em princípio, não praticam conscientemente nenhuma espécie de magia.


			Existem outras Tradições e linhas wiccanianas que evoluíram com o passar do tempo em resposta aos interesses de pessoas que queriam uma religião que satisfizesse às suas necessidades. A Wicca Faery radical é uma Tradição voltada para homossexuais do sexo masculino. Há wiccanianos que cultuam o panteão grego e os que seguem as tradições e o panteão célticos (diferentes dos druidas, uma religião neopagã específica).


			Existem também várias Tradições Familiares ou Trads-Fams que constituem um conjunto de crenças e práticas preservadas por membros de uma família ao longo de gerações. Foi a sua Trad-Fam que “Old Dorothy” Clutterbuck ensinou a Gardner anos atrás, no New Forest Coven.


			Strega (termo italiano para bruxa) é uma Tradição italiana derivada de antigas crenças romanas. Diana é cultuada como a Deusa, e as crenças são acompanhadas por uma mistura de ervas, tratamentos de cura e folclore. O livro Aradia, or the Gospel of the Witches, de Charles G. Leland, transcrito em torno de 1900, é uma fonte fundamental para a Tradição Strega, apesar de haver seguidores que receberam práticas e ensinamentos de suas mães e avós. 


			Existem também outras Trads-Fams subsistentes nos Estados Unidos. A maioria das verdadeiras Trads-Fams é extremamente secreta e totalmente fechada a quem quer que não pertença à família, e nem todos os membros da família podem receber treinamentos e ensinamentos. Algumas Trads-Fams treinam apenas uma ou duas pessoas em cada geração. Outras ensinam todos os seus filhos e oferecem treinamento mais avançado aos que demonstram forte interesse em continuar a Tradição. Dentro do movimento Wicca, há pessoas que podem ter sido educadas numa Trad-Fam e posteriormente receberam treinamento em outra Tradição wiccaniana e agora praticam ambas.


			FESTIVAIS


			No outono de 1973, Carl Llewellyn Weschcke, proprietário da Llewellyn Publications (a maior editora de ocultismo do mundo), promoveu uma convenção de especialistas em Minneapolis, Minnesota, denominada Gnosticon, com uma programação centrada em magia, Wicca e ocultismo. Como o sucesso foi grande, uma segunda conferência realizou-se na primavera de 1974. Um produto desse segundo encontro foi The Principles of Wiccan Belief, formulado pelo Conselho de Bruxos Americanos, constituído pelos notáveis que participaram de Gnosticon. The Principles of Wiccan Belief data de 14 de abril de 1974, e talvez tenha se tornado o único documento importante produzido pelo movimento wiccaniano norte-americano. Ele formou os alicerces sobre os quais quase todos os wiccanianos norte-americanos expressaram suas crenças. Esse documento é aceito como definição de trabalho para Wicca pelos wiccanianos dos Estados Unidos, pelo governo desse país (no Army Chaplain’s Manual) e por outras organizações. Houve vários outros Gnosticons, mas a série terminou em 1980. É possível que Gnosticon tenha sido o primeiro encontro geral wiccaniano/pagão na América do Norte. 


			Antes, as várias Linhas Gardnerianas haviam realizado grandes assembleias durante muitos anos, em diferentes cidades nos Estados Unidos, mas essas eram exclusivamente para gardnerianos. O Gnosticon estava aberto a qualquer pessoa interessada. Algumas pessoas que participavam dos Gnosticons eram gardnerianos tradicionais, mas muitas não eram. O Gnosticon era realizado para servir de veículo para Weschcke divulgar os seus autores e a linha ocultista da Llewellyn, mas foi também uma oportunidade para que wiccanianos e pagãos se encontrassem, interagissem e trocassem ideias, encantamentos, receitas etc.


			Selena Fox e Jim Allen, ex-hippies e ativistas radicais, fundaram uma igreja wicca­­niana, a Circle Sanctuary, Inc. Em 1975, eles promoveram o primeiro acampamento, o Pagan Spirit Gathering (PSG), em Wisconsin. Esse encontro continua até os dias atuais, sendo realizado em Ohio desde 1997. Eles também começaram a publicação Circle Network News, que se tornou um dos maiores veículos de contato wiccaniano/pagão nos Estados Unidos. O PSG se transformou num dos mais concorridos dos atualmente numerosos festivais pagãos ao ar livre, contando com mais de oitocentos participantes em 1996.


			Em 1977, promovido pelo Conselho Pagão do Meio-Oeste, realizou-se em Illinois o primeiro festival Pan Pagan. Esses festivais alcançaram grande sucesso e, em 1997, o grupo inaugurou outro festival, interno e realizado em hotéis, denominado InVocation.


			Pela década de 1980, mais festivais pagãos externos estavam sendo promovidos. Esses tinham como inspiração os encontros de escoteiros ou os acampamentos promovidos por igrejas. As pessoas chegavam, acampavam e geralmente preparavam a própria comida. Havia cursos, rituais, seminários e comércio. Muitos participantes encontravam wiccanianos de outros lugares pela primeira vez. Rituais com grandes afluências eram presididos por pessoas de várias Tradições, e para muitos essa era a primeira vez que tinham oportunidade de ver como outros trabalhavam. 


			Essa comunicação entre grupos de várias Tradições foi revolucionária. Antes dessa época, muitos grupos tinham regras rígidas que exigiam sigilo sobre rituais, Livros das Sombras, ensinamentos, palavras de poder e outras informações relacionadas com a Wicca e com a bruxaria. O primeiro ritual realizado no Pan Pagan, de que participaram tanto pessoas vestidas como desnudas, gerou polêmicas, pois as pessoas estavam muito preocupadas com as energias que se manifestariam num grupo tão diversificado. Havia uma crença muito firme de que as energias fluíam de modo diferente se os participantes estivessem vestidos ou nus, além da preocupação de que o choque de energias poderia provocar situações constrangedoras. Hoje consideraríamos essas ideias alarmistas, mas isso nunca havia acontecido antes, e as preocupações na época eram reais.


			Todos se beneficiaram com a troca de rituais, receitas, ensinamentos e ideias. Alguns grupos tinham informações melhores sobre alguns assuntos e poucas sobre outros. Outros grupos haviam feito experiências em várias áreas e divulgaram os resultados a que chegaram. Recursos foram dados a conhecer e recomendados e, com essa explosão de informações, a magia se tornou mais eficaz e os rituais se aperfeiçoaram. Rituais com grandes grupos (mais de cinquenta participantes) se tornaram possíveis e quase comuns.


			Simultaneamente aos festivais pagãos, muitos livros foram publicados sobre magia e bruxaria. A revolução ocultista dos anos 60 havia provocado o reaparecimento de muitos livros sobre as artes divinatórias e assuntos afins, e pela metade da década de 1970 os livros estavam tomando uma direção mais espiritualista; a magia e a bruxaria haviam se tornado temas candentes. Sybill Leek foi a primeira grande autora-bruxa, em contraposição à Wicca, a expor publicamente suas crenças e práticas nos Estados Unidos, e publicou livros sobre esses assuntos como também sobre astrologia e outras formas de adivinhação. Ela foi também presença constante nos programas de entrevistas, divulgando, desse modo, sua mensagem a um número muito maior de pessoas do que apenas com os seus livros.


			OS MEIOS DE COMUNICAÇÃO


			Hollywood também teve papel importante na expansão do movimento wiccaniano, embora nem sempre de formas benéficas ou fidedignas. Tanto a bruxaria antiga como a moderna têm sido apresentadas pelo cinema. I Married a Witch (1942) foi um filme romântico leve que evidenciava habilidades psíquicas, mas ainda mostrava a bruxaria como algo indesejável para as pessoas, embora não a demonizasse totalmente. Bell, Book and Candle (1958) [Sortilégio do Amor], baseado na peça teatral do mesmo nome, foi mais popular e apresentava as bruxas com mais simpatia, embora a bruxa termine renunciando aos seus poderes por amor a um mortal.
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			Culto ao redor de um dólmen.


			 


			O Bebê de Rosemary foi um filme de muito sucesso baseado num best-seller que empregava os termos bruxa e bruxas para denotar o que hoje chamaríamos de satanismo. Esse filme e a revolução ocultista de meados da década de 1960 alimentaram a popularidade da bruxaria, mas também deixaram danos duradouros. O uso indiscriminado dos termos bruxa, bruxaria e satanismo ainda é comum em círculos em que as pessoas têm apenas conhecimento superficial desses assuntos específicos. Desde então, a bruxaria vem sendo exposta de várias formas por Hollywood. A série de TV Bewitched (1964-1972) [A Feiticeira] também girou em torno de uma bruxa que se casou com um mortal, mas não perdeu os seus poderes; ela deixou de usá-los, por vontade própria, mas toda semana envolvia-se numa situação em que era obrigada a torcer o nariz e acomodar as coisas. Mais recentemente, os filmes The Craft (1996) [Jovens Bruxas] e Practical Magic (1998) [Da Magia à Sedução] reacenderam a popularidade da bruxaria e da Wicca. A série de TV Buffy the Vampire Slayer (1997-) [Buffy, a Caça-vampiros] e Charmed (1998-) têm personagens que são wiccanianos e retratados com muita simpatia e realismo por se tratar de uma série de ficção. Com a Wicca alcançando uma posição de religião viva nos Estados Unidos, as exposições e descrições estão se tornando mais precisas e simpáticas.


			Até a metade da década de 1970, havia muitas variantes de Wicca. Com os encontros e a troca de ideias, um novo tipo de Wicca começou a impor-se, a Wicca Eclética. Para muitos, ela devia tornar-se a modalidade mais conhecida. Algumas pessoas apresentaram objeções a certas convenções da Wicca Gardneriana. Algumas viram com reserva a ênfase dada à Magia Cerimonial. Ao abandonar essas convenções conscientemente, as pessoas começaram a formular a Wicca Eclética para si mesmas.


			A WICCA DECOLA


			Os eventos importantes seguintes aconteceram em 31 de outubro de 1979. Nesse dia foram publicados dois livros que mudaram a Wicca para sempre. O primeiro foi The Spiral Dance, de Starhawk (1979; 2ª edição revisada, 1989; 3ª edição revisada, 1999). Esse livro descrevia a prática de uma linha feminista Diânica de bruxaria, que mais tarde se transformou na Tradição Reclaiming. Essa foi uma demonstração de força feminina na esfera religiosa e espiritual. O segundo livro foi Drawing Down the Moon, de Margot Adler (1979; edição revisada e ampliada em 1986 e em 1999), que apresenta as práticas e os praticantes de Wicca, bruxaria e paganismo nos Estados Unidos dos tempos modernos. Adler, que era wiccaniana, entrevistou muitas pessoas em todas as partes dos Estados Unidos durante vários anos. Esse livro tirou oficialmente a Wicca da obscuridade. Embora algumas pessoas talvez tivessem ouvido falar de Wicca, não havia até então nenhum livro que dissesse que existam praticantes de Wicca e que, provavelmente, muitos moram perto de nós. Esses dois livros apresentaram a Wicca ao grande público, que acorreu a ela e ao paganismo. Considera-se que a revolução ocultista e a Era de Aquário começaram na metade da década de 1960. Por causa desses dois livros (entre outras razões), a revolução pagã começou no início da década de 1980. Depois dessas obras, muitas outras apareceram, e a Wicca nunca mais foi a mesma.


			ORIGENS MITOLÓGICAS


			Alguns acham que a Wicca moderna é apenas a mais recente de uma longa linha de religiões indígenas pré-cristãs que existem desde antes da história. Ela tem como característica o culto à Deusa (com ou sem um Deus), à fertilidade e à Lua, a celebração das estações e dos ciclos da vida, e é essencialmente agrícola em sua origem. Desde o início do cristianismo, essas religiões indígenas foram suprimidas e os seus seguidores convertidos sob pressão ou condenados à morte. Apesar de todas as perseguições, porém, essa espiritualidade da Deusa conservou-se em segredo paralelamente ao cristianismo, às vezes com adeptos das Antigas Religiões professando abertamente o cristianismo e ao mesmo tempo praticando a sua Antiga Religião às escondidas, com seus confrades. Isso veio a público recentemente por meio das obras de vários autores, como Gerald Gardner, Sybill Leek, Rhiannon Ryall, entre outros.


			DEZ MIL ANOS


			Dez mil anos da Deusa é um conceito popular em certos círculos pagãos que acreditam que o culto à Deusa surgiu em torno de 10 mil AEC ou, alternativamente, 10 mil anos atrás, em torno de 8 mil AEC. Para a maioria dos wiccanianos, a era atual de culto patriarcal e de domínio social é apenas uma fase no ciclo da Deusa, que começou aproximadamente 5 mil anos atrás com as lendárias culturas matriarcais pacíficas, agrícolas e de adoração à Deusa (como a minoica), e foi aos poucos sendo substituída pelas também lendárias culturas patriarcais guerreiras, pastoris, de adoração ao Deus (como a dos semitas habitantes dos desertos). E em breve, porque estamos hoje no começo de outro meio ciclo de 5 mil anos (que varia muito entre os adeptos e, segundo alguns, tem certa base astrológica), Ela tornará a aparecer para retomar o seu lugar de direito como a Grande Deusa. Por causa disso, o culto à Deusa, com os valores que lhe são agregados, começará a substituir a cultura patriarcal dominante atual, até que um ciclo integral de 10 mil anos se cumpra, quando então Ela alcançará o seu mais alto grau. Nesse momento, presumimos que o ciclo começará novamente.


			Supostamente, foi a Deusa que orientou a humanidade para a agricultura e a civilização – certamente as sociedades mais antigas atribuíam a várias Deusas as dádivas das letras, da escrita, da agricultura e mesmo da cerveja. Essas crenças também se manifestam na forma como algumas pessoas medem o tempo com algarismos extras (isto é, 1999 tornando-se 11999), refletindo os supostos 10 mil anos extras que a Deusa deu a seus seguidores, em oposição à datação moderna, que se baseia no cristianismo e no culto ao Deus. Além disso, supõe-se que o dígito extra lembre às pessoas que a civilização e a religião existem há muito mais tempo do que há apenas 2 mil anos, tempo que serve de medida para os nossos calendários, não reconhecendo, assim, a extensão da civilização e da religião e desmerecendo tacitamente todos os tempos antes desses 2 mil anos especiais.


			RELAÇÕES HISTÓRICAS RECENTES?


			Os fatos históricos dos julgamentos e perseguições às bruxas na Europa e depois nos Estados Unidos são vistos por alguns wiccanianos como parte da história da religião e da fé da Wicca. Outros os veem como um fenômeno sociológico que reprimiu e discriminou mulheres e outros, mas que não pode ser prova conclusiva de ter qualquer elo religioso com a Wicca. Certamente, a maioria dos wiccanianos modernos sente um laço de parentesco com os que foram perseguidos por suas crenças, e o brado “Fogueiras Nunca Mais” é usado para afirmar que os wiccanianos modernos não permitirão esse tipo de tratamento ou, na verdade, qualquer espécie de perseguição. A Primeira Emenda da Constituição dos Estados Unidos é vista como uma grande vantagem para a Wicca e para outros sistemas de crença de minorias.


			CONCLUSÃO


			Assim, a Wicca é uma das mais antigas religiões que existem ou uma das mais recentes, dependendo do enfoque histórico. O que deve importar não é a história, mas a eficácia da Wicca como religião para as pessoas que a praticam. Ela é eficaz nos tempos de bonança? Ela ajuda a superar as dificuldades nos tempos difíceis? Ela favorece o encontro de respostas para as grandes questões que nos perturbam? Ela nos estimula a sermos pessoas melhores? Se as respostas a uma ou a todas essas perguntas for sim, então a Wicca é uma força positiva e benéfica em nossa vida. Esse deve ser o teste de uma religião, não o seu tempo de existência, o nome do seu inventor ou a época em que foi instituída.
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			Fundamentos da Wicca
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			Crenças Religiosas


			A Wicca como religião é diferente da religião judaico-cristã predominante, no sentido de que tem muito poucas verdades absolutas e poucos dogmas e doutrinas; em vez disso, ela propõe um conjunto mais geral de crenças que os wiccanianos professam em comum. A Rede wiccaniana e a Lei de Três (semelhantes à Lei de Ouro) são os dois princípios fundamentais que orientam a vida de um seguidor da Wicca. Eles parecem simples, mas quanto mais singelo um princípio, mais ele se aplica à vida diária.


			A REDE WICCANIANA


			“Podes fazer o que fizeres, desde que não prejudiques ninguém.” A Rede (palavra inglesa arcaica que significa conselho, advertência, conjunto de regras; pronuncia-se rid) wiccaniana é em geral considerada o princípio orientador mais importante da Wicca. Ela diz que podemos fazer o que queremos, mas somente se a nossa ação não prejudicar ninguém, inclusive nós mesmos. Isso implica que devemos estar sempre atentos ao número infinito de consequências de cada ato que praticamos e ao modo como os outros podem sentir ou reagir. Esse princípio não dá rédea solta à pessoa para que ela aja sem levar em consideração as consequências. Um wiccaniano reflete sobre a sua ação antes de fazer alguma coisa. Se essa ação pode causar algum efeito nocivo, ele avalia os vários níveis desse efeito e então opta por praticar o mal menor ou o ato que oferece o benefício maior ao mesmo tempo que causa o mal menor. A Rede também ajuda a pessoa a não considerar nada como definitivo. Seguindo a Rede com determinação, a pessoa vive ecologicamente e respeita profundamente a natureza. Ela pode tornar-se vegetariana, adotar uma atitude do tipo “economizar hoje para ter amanhã” e amadurecer uma atitude de indiferença pela competição em vista do sucesso profissional e de uma posição social elevada. O que significa prejudicar é assunto a ser debatido nos grupos de estudo. Em geral, as pessoas concordam que prejudicar significa praticar ações negativas – ações que afetam outras pessoas e a nós mesmos de forma desfavorável e adversa. Às vezes, o que causa o mal maior é a omissão, o não agir quando se deveria agir.


			A LEI DE TRÊS


			“Tudo o que fizeres retornará triplicado.” A Lei de Três tem a função de orientar o comportamento no dia a dia. O seu significado é este: se der amor, você receberá amor triplicado; se enviar animosidade ou negatividade, isso também retornará com força tríplice. É esse princípio fundamental que impede os wiccanianos de maldizerem as pessoas. Como os wiccanianos praticam magia, sempre existe a possibilidade de utilizarem esse recurso para fins negativos e prejudiciais. Eles sabem muito bem em que consiste a “magia negra”. Seguindo a Lei de Três, eles deixam de utilizar essa magia para prejudicar o próximo. Além disso, a magia em geral é usada para desenvolvimento pessoal e nunca é tão fácil ou instantânea como a que Samantha – do seriado da televisão dos anos 60, A Feiticeira – podia realizar com uma contração do nariz. Talvez os wiccanianos desejem, às vezes, esses poderes, mas nenhum deles os obteve.


			A REGRA DE OURO


			“Faze aos outros o que queres que te façam.” A Regra de Ouro é corolário da Lei de Três e uma boa orientação de vida. Embora as pessoas possam querer ser tratadas de modos muito diferentes, a Regra de Ouro estabelece que devemos pensar sobre as nossas ações e assumir responsabilidade pessoal por elas e por suas consequências. Os wiccanianos não têm a confissão e a absolvição dos pecados; eles têm de entender-se com os seus atos e enfrentar os seus erros. Se erram, examinam o que fizeram e por que fizeram, na esperança de tomar uma consciência maior e evitar erros semelhantes no futuro. Se possível, reparam tudo no presente.


			O CONCEITO DE ESCURIDÃO


			Os wiccanianos admitem certo lado negro do universo, o que pode ou não incluir o mal. De modo geral, o que é considerado luz ou brilho é benéfico, constrói e cria. O que se denomina escuro é prejudicial, destrói e aniquila. Esses princípios também poderiam ser chamados de Criação e Entropia. Em vez de identificar tudo o que é negro com o que é ruim ou mau, os wiccanianos compreendem que a escuridão é parte essencial da vida e do universo. Por exemplo, o que aconteceria com uma horta se não houvesse adubo? No entanto, adubo é material degenerado e apodrecido, o processo de decomposição e transformação em componentes químicos mais simples. Pela definição acima, apodrecimento é escuridão. Mas essa deterioração também traz benefícios. A morte é um processo de escuridão, e todavia ela é parte essencial da vida. A sociedade atual nega a morte. Os wiccanianos respeitam a morte como parte natural do Ciclo do Ano. Por isso, eles preferem pensar na escuridão como um componente natural da vida, algo que não deve ser temido ou combatido, mas compreendido e respeitado por seu papel essencial.


			O mal, no que diz respeito às ações humanas, é algo diferente. A morte e a destruição são processos naturais, mas, quando se tornam ações específicas com vistas a fins pessoais, eles podem ser chamados de males. Assim, o mal talvez seja um fenômeno intencional. Quando um rio invade e destrói uma casa, essa é certamente uma ação “da escuridão”, mas é uma força natural, não decorrência de uma intenção maléfica. Mas se alguém dinamita uma casa deliberadamente, com o objetivo de prejudicar ou ferir, essa é uma ação maléfica. Se a demolição foi feita para limpar o terreno para possibilitar uma nova construção, com o consentimento dos proprietários, dificilmente poderíamos dizer que essa foi uma ação danosa. O que importa não é apenas o ato, mas a intenção que está por trás do ato. 


			Se uma pessoa diz, “Deus me disse que eu poderia abusar sexualmente de pessoas mais jovens e matá-las”, isto é mal, embora a pessoa também possa ser insana. Essa espécie de ação (ou qualquer sacrifício sangrento, seja ele de animal ou de ser humano) não é tolerada pelos wiccanianos. Estes também se opõem veementemente a qualquer tipo de abuso físico ou sexual cometido contra crianças ou adultos. Em geral, os wiccanianos são abertos com relação à sexualidade, mas preservam a inocência das crianças. Eles normalmente são mais liberais no que se refere a formas de sexualidade e modos de vida alternativos, mas isso não inclui nenhuma forma de abuso, em absoluto. O que acontece entre adultos que estão em comum acordo é algo que diz respeito somente a eles. As crianças devem ser adequadamente educadas e protegidas daqueles que podem causar-lhes situações traumatizantes.


			Alguns poderiam dizer que os wiccanianos têm um Sabá específico dedicado à morte e à compreensão de que a escuridão faz parte do ciclo completo de vida, morte e renascimento. Por causa disso, alguns poderiam dizer que os wiccanianos cultuam o Demônio. Isso não é verdade. O Demônio (Satã, Satanás e todos os outros nomes que lhe são atribuídos) é um anjo decaído cristão e inimigo de Javé e do seu filho Jesus Cristo. Wicca não é uma religião cristã, e por isso a ideia de que os wiccanianos poderiam cultuar um personagem cristão (ou um anjo decaído) é equivocada. Quase todos os elementos tradicionais do culto a Satanás foram consequência da Inquisição, que criou uma espécie de cristianismo às avessas. A Wicca está tentando recuperar práticas e crenças pré-cristãs. Os wiccanianos respeitam todas as religiões e caminhos espiri­­tuais, um princípio que é parte fundamental da educação wiccaniana.


			REENCARNAÇÃO


			Praticamente todos os wiccanianos têm alguma espécie de crença na reencarnação. O modo como ela acontece ou que critérios adota difere de pessoa para pessoa. Sem dúvida, a crença em alguma forma de alma ou de entidade espiritual que sobrevive após a morte do corpo é universal. Uma compreensão do karma e da retribuição cósmica pelas ações praticadas também está fortemente presente. Com a crença na reencarnação e no karma, torna-se supérflua a necessidade ou a existência de um céu ou inferno específicos. Existe um lugar em que alguns acreditam, chamado “the Summerlands” (uma espécie de Xangrilá), para onde as pessoas vão depois da morte para descansar no período intermediário entre vidas, mas é um lugar apenas de passagem, não de estada permanente. A ideia de karma elimina a necessidade de redenção, salvação ou purgatório. Por suas ações ou omissões, as pessoas traçam o seu destino para vidas futuras, e, caso se esforcem para ser o melhor que podem e para ajudar o próximo, elas não precisarão voltar para aperfeiçoar suas almas. O que acontece depois disso é de fato irrelevante. Todos temos muita coisa a acertar antes de refletir seriamente sobre essa parte da existência.


			Mas os wiccanianos assumem responsabilidade por suas ações. Eles compreendem que, em geral, o que o universo lhes oferece é o resultado das ações praticadas no passado e que aquilo que podem receber no futuro será consequência das ações do presente. Não existem atalhos para a redenção. É necessário muito trabalho, responsabilidade pessoal e disposição de aceitar os defeitos para corrigi-los ou superá-los. O exame de nós mesmos com o objetivo de aperfeiçoamento é uma das formas pelas quais podemos limpar o karma, por assim dizer. Não é fácil; às vezes, o processo é doloroso, mas é purificador. Esse autoaperfeiçoamento é o que se chama de Grande Obra.


			OS WICCANIANOS E DEUS


			O modo como cada wiccaniano interpreta o universo e se relaciona com os seus Deuses é uma questão pessoal. Não existe uma doutrina estabelecida que prescreva certas crenças ou práticas com relação a Deus. Exceção feita à crença geral de que a Divindade se manifesta sob as duas formas, masculina e feminina, qualquer especulação sobre a vida, o universo e as coisas é considerada apenas isso – especulação, sem nenhuma manifestação definitiva por parte de seres superiores. 


			Alguns wiccanianos são deístas, acreditando que uma entidade espiritual criou o universo, mas depois nos deixou por nossa própria conta. Alguns são monoteístas e creem na existência de um único Deus, que, porém, assume muitas formas e atributos. Outros são politeístas, professando a crença em muitos Deuses, cada um com características próprias e áreas específicas de atuação. Outros ainda são gnósticos e ensinam que cada pessoa deve procurar Deus a seu modo e que as revelações e experiências religiosas de cada um são verdadeiras e válidas para ele. Não há uma forma correta, verdadeira, única e absoluta de viver a experiência de Deus ou de interpretar o universo. Alguns wiccanianos chegam a ser agnósticos ou ateus, uma situação difícil de ser entendida por não wiccanianos. Duas pessoas podem ser wiccanianas, fazer parte do mesmo coven, mas ter crenças e práticas religiosas muito diferentes. A compreensão de Deus ou do universo e as práticas cultuais são questões de foro íntimo. Embora seja raro, alguém pode perguntar: “Que Deuses você cultua?”.


			Existem muitos livros que relacionam Deuses e Deusas e seus atributos e características. Os wiccanianos geralmente escolhem um Deus protetor, muitas vezes dois – um Deus e uma Deusa. Mas não existem regras ou convenções para escolher, nem as Divindades escolhidas precisam ser do mesmo panteão. Os adeptos normalmente fazem suas escolhas guiados por alguma afinidade que sentem com certos Deuses, ou talvez porque acreditam que foram escolhidos ou visitados por um Deus ou Deusa. Seja como for que uma pessoa se sinta chamada, ela opta por uma modalidade de culto. E não existe nada que impeça um wiccaniano de cultuar apenas duas Divindades. Alguém pode escolher Divindades mais importantes, mas ter afinidade com outras e cultuá-las sempre que apropriado.


			Os wiccanianos não prestam culto a Satã nem se envolvem com rituais ou sacrifícios sangrentos. Os que não conhecem a Wicca podem interpretar o culto dos wiccanianos a Divindades não cristãs como culto a Satanás, mas nada está mais longe da verdade. Com os hindus e budistas praticantes, que superam em muito o número de cristãos no mundo inteiro, sem dúvida os wiccanianos não estão sozinhos e nem mesmo constituem minoria no culto a Divindades não cristãs. 


			Os que são novos na Wicca se sentem um tanto confusos diante da diversidade de cultos e do amplo espectro de Divindades. Um professor disse a Paul certa vez, “A minha religião é diferente da sua. Não espero que você siga o meu caminho; você precisa encontrar o seu”. Essas palavras deixaram Paul desnorteado, até compreender que o professor estava falando sobre os Deuses que ele cultuava e o modo como os cultuava. Entre os wiccanianos, o fato de que cada um segue esse caminho é mais importante do que o de um adepto cultuar Apolo e outro, Freia.


			Os wiccanianos compreendem também a imanência da Divindade. Os nossos Deuses não estão lá no alto, num céu, olhando para nós, aqui embaixo, mas manifestam-se em nossa vida diária. Muitos wiccanianos têm uma relação pessoal com os Deuses, falando com eles e recebendo orientações e ensinamentos. Um wiccaniano não precisa de intermediários para falar com os Deuses. Ele os vê manifestando-se nas pequenas coisas de todos os dias e também no grande esquema das coisas na escala cósmica.


			Os wiccanianos, em sua maioria, acreditam que a Divindade se manifesta tanto sob a aparência masculina como feminina. Alguns grupos Diânicos preferem ignorar totalmente o aspecto masculino da Divindade. Alguns wiccanianos enfocam mais para a Deusa, outros mais Deus, e muitos são dualistas, ou seja, acreditam que uma polaridade não pode existir sem a outra. Cabe a cada um escolher as Divindades específicas que quer cultuar. Geralmente a escolha recai sobre um padroeiro particular ou um panteão, embora, de novo, a escolha caiba ao indivíduo. Os Deuses cultuados pelos wiccanianos não são ciumentos, em sua maioria. Pode-se adorar vários simultaneamente, ou apenas um, ou mesmo genericamente (a Deusa e o Deus). Que Deusa ou Deus a pessoa cultua é assunto dela.


		




		

			A


			Práticas Religiosas


			EDUCAÇÃO RELIGIOSA


			A Wicca é frequentemente criticada por sua falta de doutrina. Os ocidentais são educados para acreditar que os seguidores de uma religião têm crenças e práticas uniformes determinadas por essa religião. Se um fiel se desvia do caminho específico, ele deixa de ser considerado membro da religião. Muitas denominações cristãs começaram desse modo. Mas atualmente os cristãos estão se reunindo em congressos ecumênicos, celebrando elementos comuns. A Wicca se baseia em pontos comuns e tende a aceitar, mas não a enfatizar, as diferenças entre os adeptos.


			A Wicca é uma religião de livre escolha e não faz proselitismo para atrair fiéis. Com efeito, muitas pessoas que realmente querem aderir à Wicca têm muita dificuldade de encontrar um grupo a que se integrar. De modo geral, a Wicca é um caminho religioso de escolha pessoal, uma escolha que é feita na idade adulta. Poucas pessoas nasceram no seio da Arte ou foram criadas como wiccanianas. Quase todos os wiccanianos se consideram reformados com relação à religião em que foram criados, quando o foram. As crianças recebem um nome e são postas sob a proteção da Divindade, mas não são automaticamente consideradas wiccanianas ou confirmadas como membros da Wicca, como acontece com diversos batismos cristãos. A maioria dos pais wiccanianos não espera que os filhos sigam a fé religiosa deles, mas os estimula a examinarem as próprias crenças e a tomarem as próprias decisões. Esses pais apenas querem que os filhos cresçam saudáveis, equilibrados e que percorram o próprio caminho sem prejudicar outras pessoas.


			Os wiccanianos seguem uma ética severa que proíbe cobrar pelos ensinamentos da Wicca ou pela obtenção dos graus de Iniciação. Alguns wiccanianos oferecem cursos e cobram pelas aulas, mas a maior parte da preparação wiccaniana é feita em pequenos grupos, em casa, onde a única contribuição pedida é para cobrir despesas com serviços ou materiais, como reprodução de textos, velas e outros produtos consumíveis. Desse modo, a educação para a Wicca é muito semelhante a qualquer catecismo religioso ou curso para a confirmação. O aprendizado da Wicca é um processo continuado. As primeiras aulas podem ter como meta final um de três graus de iniciação, mas a expectativa é que os wiccanianos aprendam, ensinem e estudem durante toda a vida. Depois de professarem a Wicca durante alguns anos, eles começam a desenvolver algumas habilidades em várias áreas, e continuam estudando, às vezes ensinando outros, às vezes recebendo instrução. Cada pessoa é única e tem algum dom que pode partilhar com outros. Por exemplo, uma pessoa pode


			 


			• aprofundar-se em algum sistema divinatório;


			• escrever ou realizar rituais;


			• pesquisar algum tema específico;


			• trabalhar com ervas, óleos ou incensos;


			• usar alimentos para curas e celebrações;


			• dirigir um coven e ensinar a Wicca;


			• organizar festivais;


			• prestar serviços médicos em festivais ou numa comunidade wiccaniana.


			 


			São infinitas as possibilidades à disposição do wiccaniano para aprofundar-se na Arte.


			SACERDOTES E SACERDOTISAS


			Todos os iniciados são tecnicamente Sacerdotes e Sacerdotisas. A forma como isso se processa na prática difere de grupo para grupo. As Tradições em geral (com exceção da Diânica) têm Iniciações, cerimônias pelas quais a pessoa passa para aumentar a sua compreensão e os seus níveis de capacidade. As Iniciações podem ser conferidas por outros, pela própria pessoa ou pelos Deuses. Quando adotadas por um grupo, normalmente são três, conhecidas como de Primeiro, Segundo e Terceiro Grau. Como todos os Iniciados são considerados Sacerdotes, os termos Sumo Sacerdote e Suma Sacerdotisa são empregados para designar as pessoas responsáveis por determinado ritual ou coven, seja qual for o grau em que se encontrem. O tipo de preparação ou experiência necessário para cada nível de Iniciação varia muito entre as Tradições e caminhos da Wicca. Sendo a Wicca uma religião de sacerdotes, não é necessária nenhuma intermediação entre o praticante e Deus.


			LIVRO DAS SOMBRAS


			Na Wicca, não existe um livro único para a prática e a fé. Não existe uma bíblia sagrada que sirva de inspiração para os ensinamentos, a doutrina e o culto. Também não existe uma forma correta, verdadeira e única de ser wiccaniano. A Wicca é mais um caminho espiritual e um modo de vida do que apenas um conjunto de ensinamentos e práticas.


			Uma das coisas que quase todos os wiccanianos têm em comum é o que se chama de Livro das Sombras. Este é uma combinação de caderno, diário, registro de lembranças, encantamentos e receitas, enciclopédia e repositório geral para informações sobre magia e Wicca. O termo se refere à coleção de informações, livros e outros materiais, escritos ou gravados em disco, que contêm os ensinamentos e práticas do caminho e da Tradição wiccaniana seguida pela pessoa. Raramente um Livro das Sombras se restringe a apenas um livro. Alguns wiccanianos falam numa enciclopédia das sombras ou numa estante das sombras. Essa coleção pode começar bem antes que alguém resolva de fato tornar-se wiccaniano, ou mesmo antes de ouvir falar em Wicca. Os registros mais antigos de Estelle no seu Livro das Sombras datam dos seus tempos de ensino médio, quando ela estudava astronomia, os nomes das estrelas e os seus significados.


			Desde as suas origens, o Livro das Sombras consiste em notas e registros feitos à mão. Frequentemente, esses escritos derivam em parte dos ensinamentos acumulados pelo coven a que a pessoa pertence, ou de seu Iniciador, acrescido de todas as observações que o adepto faz ao participar de palestras e cursos. Eles também podem incluir um diário que detalha os trabalhos de magia, relacionando a data e a hora, talvez a fase e o signo da Lua, a ação pretendida, como essa ação se desenvolveu, e talvez uma relação dos resultados. É como um caderno científico de magia. Há ainda registros de ri­­tuais para Sabás, Esbás, Iniciações e outras informações que caracterizam a Tradição específica da pessoa. À medida que vai se desenvolvendo, esse Livro das Sombras se transforma em fonte de referência para cada wiccaniano. A não ser que a pessoa disponha de recursos para adquirir todos os livros que deseja, ela geralmente os pede emprestados e os transcreve.


			Com a explosão de livros sobre Wicca e magia, vários Livros das Sombras foram publicados e podem ser comprados diretamente nas livrarias. Existem Tradições wiccanianas que foram publicadas e existem por inteiro em livros. A maioria dos wiccanianos também mantém um Livro das Sombras pessoal. Sem dúvida, nenhum livro publicado terá os registros e o diário pessoais de cada pessoa enquanto ela estuda e pratica a Wicca. E a menos que pertença a um grupo estritamente tradicional, a Wicca que ela pratica está destinada a sofrer variações mesmo com relação ao livro mais completo. O wiccaniano pode ir a um festival e descobrir um novo ritual que o impressione sobremaneira e que ele acrescenta em seu Livro das Sombras – esse ritual, então, passa a fazer parte da Tradição pessoal desse wiccaniano. Algumas Tradições prescrevem que o Livro das Sombras seja muito bem guardado e mostrado somente a alunos colegas iniciados, às vezes apenas num coven. Algumas exigem que o Livro seja destruído por ocasião da morte do seu proprietário, enquanto outras recomendam que seja passado aos sucessores da pessoa no coven.


			Então, como um Livro das Sombras começa? Talvez a pessoa participe de uma aula. As notas que ela toma nessa aula se tornam os primeiros registros para um Livro das Sombras. Se o professor pede alguma leitura, as observações dela extraídas são incluídas no Livro. Se são realizados rituais, esses também são acrescentados, o mesmo acontecendo com Sabás e Esbás. Talvez a pessoa comece um diário de sonhos, que também passa a fazer parte do Livro das Sombras. Se ela estuda tarô e faz anotações dos ensinamentos ou das leituras, essas informações passam a integrar o Livro. Se participa de um festival e recebe apostilas; se recebe uma receita para bolos da Lua; se faz registros de livros lidos, de aulas assistidas, de festivais de que participa, de trabalhos de magia realizados, de Sabás e Esbás celebrados... tudo isso constitui parte do Livro das Sombras. Notas pessoais, poemas, artigos, devaneios e coisas parecidas; artigos de jornais, de revistas, informações baixadas da internet e sínteses de salas de bate-papo, tudo isso, de novo, é material que pode ir para o Livro das Sombras. Em resumo, tudo o que se refere à Wicca pode ser incluído nele.


			Embora algumas Tradições ainda preceituem que todo o material deve ser copiado à mão, na realidade o computador pessoal e as máquinas copiadoras simplificaram o processo consideravelmente. Antes da editoração possibilitada pelo computador, todos os materiais eram copiados à mão ou então datilografados. Como a caligrafia é uma característica absolutamente pessoal, nos tempos de maior repressão havia o medo de que os wiccanianos pudessem ser identificados por meio dos materiais que permutavam. Assim, cada wiccaniano copiava os materiais à mão e, se fosse pego, ninguém mais seria implicado. As máquinas de escrever nunca foram muito usadas e papel-carbono, mimeógrafo e fotocopiadora não eram registros muito permanentes.


			Hoje em dia, tudo o que se precisa é ter acesso a um computador e a uma impressora; pode-se, então, produzir volumes, facilmente duplicados, sem nenhuma possibilidade de chegar à origem. Os processos xerográficos dão condições de obter cópias baratas, limpas e permanentes, e as encadernações dos mais diversos tipos permitem que se adote capas plásticas protetoras que transformam um Livro das Sombras num produto de primeira qualidade.


			Todos esses processos de cópia instantâneos têm desvantagens, porém. Quando copiamos o material à mão, precisamos processá-lo através do cérebro enquanto o copiamos. Essa é uma garantia de que o material será totalmente lido pelo menos uma vez. E o processo de copiar os livros de outra pessoa em geral possibilita contato pessoal, uma vez que a maioria dos wiccanianos jamais emprestará o seu Livro das Sombras por muito tempo. Essa situação pode levar a questões e discussões sobre o material que está sendo copiado, e o aluno obtém, assim, mais informações e o treinamento progride. Desse modo, os métodos antigos tinham outros motivos que os sustentavam além de preservar a segurança das pessoas. Era uma forma de transmitir informações e garantir compreensão. O fato de alguém receber uma fotocópia não garante que ele lerá ou compreenderá o material.


			Materiais eventuais que podem fazer parte de um Livro das Sombras incluem: receitas, canções, artigos de jornais ou revistas, correspondência pessoal (inclusive eletrônica), mapas astrológicos, fotocópias de livros antigos raros, listas de preços e endereços de lugares onde se pode comprar ervas, joias, livros e produtos necessários para trabalhos de magia. Coisas que ele não deve incluir são os nomes, endereços e números de telefone de confrades wiccanianos, especialmente listas que relacionam nomes da Arte com nomes, endereços ou números de telefones profanos. Nome profano é o nome civil da pessoa, o nome pelo qual ela é conhecida no mundo exterior à Wicca, o que consta da lista telefônica. Normalmente, é o nome dado pelos pais por ocasião do nascimento. Esses nomes geralmente fazem parte da caderneta de endereços particular, mas não identificados como wiccanianos. Os nomes da Arte são em geral lembrados. Se as pessoas que você conhece são “declaradas” (Out), isso talvez não seja um problema, mas nem todos os wiccanianos são declarados e por isso relutam em ter seus nomes ou telefones e endereços difundidos com material especificamente wiccaniano.


			“Declarado” é um termo que se refere à abertura de um wiccaniano ao resto da sociedade no que se refere às suas crenças religiosas. Muitos wiccanianos não são declarados, isto é, quando diretamente questionados sobre a sua religião, responderão com uma verdade parcial, mas nunca dirão “Sou wiccaniano”. Outros são definitivamente declarados e podem até fazer questão de dizer “Sou wiccaniano” a todos que estejam ouvindo. Também existem muitos matizes de wiccaniano declarado, desde o mais discreto até o totalmente aberto.


			Com relação aos nomes da Arte, a maioria dos wiccanianos adota um nome que é usado no coven ou em ambientes wiccanianos. É bastante comum um wiccaniano ter amigos muito próximos cujos nomes reais talvez não conheça, porque só se relaciona com eles num contexto wiccaniano. Ele também pode não conhecer os seus endereços ou números de telefone, e muito menos onde trabalham. Essa pode ser uma desvantagem, mas também pode proteger pessoas se elas não são declaradas ou se acreditam que suas associações wiccanianas podem causar-lhes problemas no emprego ou em outras situações. Os nomes da Arte são geralmente memorizados, e não escritos, especialmente onde seriam facilmente acessíveis a pessoas que poderiam usá-los de maneira pouco amigável. Em ocasiões em que informações assim vazaram, alguns wiccanianos foram inundados com telefonemas e testemunhos de cristãos bem-intencionados que queriam salvá-los. Há também os que receberam correspondência eletrônica insolente e recados agressivos e ameaçadores. Especialmente ao comunicar-se por meios eletrônicos, numa sala de bate-papo ou pela Internet, é importantíssimo que nomes não sejam associados com números de telefones, endereços ou nomes profanos.


			ÉTICA


			A ética é muito importante na Wicca por causa da responsabilidade pessoal que cada wiccaniano deve supostamente assumir. Cada um deve formar o seu próprio sistema de princípios éticos e fazer todo o possível para segui-lo. A Rede Wiccaniana, a Lei de Três e a Regra de Ouro definem certos parâmetros, mas, como o mundo moderno está cheio de compromissos e contradições, cada pessoa precisa pensar sobre que compromissos e contradições são aceitáveis e quais não. A ética pode mudar, evoluir e ampliar-se com o tempo. Outras religiões dispõem de um código de ética e de regras já elaborado a que os fiéis devem obedecer, embora as interpretações possam variar de seita para seita. Os wiccanianos, por sua vez, têm poucas normas, pois cada um escolhe as suas. Na prática, existem muitas áreas em que a maioria dos adeptos tende a concordar. O aprofundamento ativo da ética e dos valores é progressivo e contínuo durante a vida inteira do wiccaniano e constitui parte essencial da Grande Obra que resulta em autoaperfeiçoamento.


			CONFIDENCIALIDADE


			O sigilo é um princípio ético fundamental entre os wiccanianos. A nossa religião enfatiza o segredo como medida de segurança, pois no passado as bruxas foram perseguidas e muitas vezes condenadas à morte por suas crenças e práticas. Isso acontece também hoje, embora de modo esporádico e em níveis muito menores. Confidencialidade significa nunca revelar a identidade ou a afiliação de outro wiccaniano a ninguém. 


			A confidencialidade também é importante para preservar os segredos da Arte, para garantir que certas práticas e técnicas não caiam nas mãos de pessoas despreparadas e inexperientes.


			Quase todas as Tradições têm juramentos de segredo que os iniciados devem prestar: manter os segredos no grupo, não revelar a identidade dos companheiros nem onde e quando o coven se reúne, e outros semelhantes. Em geral, os wiccanianos não são declarados e preferem que a religião que seguem seja considerada assunto pessoal. Existem medos reais, frequentemente justificados, de que a afiliação wiccaniana da pessoa possa custar-lhe o emprego, a residência, as amizades, o casamento, os filhos ou outros bens e relacionamentos importantes do mundo real. Por causa disso, os wiccanianos tendem a se considerar uma minoria perseguida. Certamente, algumas seitas cristãs gostariam de converter todos os bruxos e bruxas para a sua denominação, e normalmente ainda existem muita incompreensão e muitos preconceitos com relação à Wicca, aos wiccanianos e aos bruxos.


			Numa tentativa de neutralizar parte dessa perseguição que sentem, alguns wiccanianos adotam imediatamente o termo “bruxo” para descrever a si mesmos, outros demoram algum tempo para adotá-lo e uns poucos nunca o adotam. A palavra “bruxo” tem certas conotações nessa cultura que os wiccanianos estão tentando superar e suprimir. Para alcançar esse objetivo, alguns assumem uma atitude de exposição com relação a ser bruxo e praticar a Wicca. Mas os wiccanianos, em sua grande maioria, são pessoas comuns que têm uma casa, um emprego, mulher e filhos, e por acaso são também seguidores da Wicca.


			A questão da minoria perseguida é paralela à questão do ensino da Arte aos menores de idade. Os grupos de preparação dificilmente aceitam pessoas com menos de dezoito anos, porque os instrutores temem que pais, avós ou professores promovam “perseguições” de diversos tipos. Os que ensinam a menores normalmente o fazem com o consentimento dos pais. Os wiccanianos com filhos menores podem ensinar-lhes a Arte, mas também são cuidadosos para que os filhos guardem segredo sobre o que estão aprendendo. Alguns professores bem-intencionados tentaram (e por vezes conseguiram) afastar os filhos dos pais, na crença de que os pais estavam introduzindo os filhos no culto ao demônio. Em algumas regiões do país, os pais podem optar por manter seus princípios religiosos desconhecidos aos filhos até que eles cheguem à idade que lhes permita compreender e manter o segredo, que pode ser necessário. Cada família toma essas decisões por si, e os wiccanianos respeitam as decisões tomadas.


			A percepção de pertencer a uma minoria perseguida e a ameaça de exposição podem tornar alguns wiccanianos paranoicos. O wiccaniano comum é muito cauteloso em discutir com não pagãos assuntos específicos da Arte e pensam bem antes de abrir-se a pessoas que podem não estar plenamente conscientes da Wicca. Algumas pessoas levam essa cautela a extremos, jamais pronunciando uma única palavra sobre a Wicca a ninguém fora do coven. Quando alguém lhes pergunta o que fizeram na noite anterior, a maioria não responderá “Celebramos o Samhain”, mas sim: “Fui ao ofício da igreja”, “Fui a uma festa com alguns amigos” ou “Participei de uma reunião de família”. Tudo isso, naturalmente, pode ser verdade, dependendo da perspectiva. Ser discreto com relação às suas crenças é o modo como os wiccanianos em geral atuam quando não são declarados.


		




		

			A


			Cultura Wiccaniana


			Os ideais e valores que os wiccanianos buscam e defendem contrapõem-se, às vezes, às atitudes da cultura predominante voltadas para o consumismo, para a competição profissional e social, para o ter em vez do ser, para o “progresso” desenfreado e para o “nós possuímos a Terra”. “Renove, reutilize, recicle” é um mantra compreendido e praticado pela maioria dos wiccanianos. A busca da riqueza por si só é considerada ilógica, embora os wiccanianos, como a população em geral, trabalhem das oito às dezoito horas para pagar as contas e obter os recursos necessários compatíveis com o modo de vida escolhido. Muitos wiccanianos dedicar-se-iam prazerosamente à Wicca em tempo integral se pudessem fazer isso, mesmo ganhando menos dinheiro, porque estariam fazendo o que os deixaria felizes. Embora muitos tenham conseguido voltar às áreas rurais e trabalhem para a autossubsistência, a maioria é constituída por pagãos que residem na cidade. Eles procuram respeitar e trabalhar de acordo com o Ciclo das Estações, em vez de querer dominar ou conquistar os ciclos naturais. As coisas que geralmente seduzem as pessoas de hoje têm pouco atrativo para os wiccanianos. Estes tendem a viver em comunidades e a manter-se dentro dos próprios grupos simplesmente porque todos cultivam valores e visões semelhantes. “Mundano” é o termo usado para descrever coisas ou pessoas que não pertencem aos círculos wiccanianos ou pagãos, e para os que vivem a cultura da Wicca, esse termo é muito específico. Assim, os que são estranhos à Wicca têm a impressão de que os wiccanianos são facciosos, elitistas ou mesmo fechados, mas as coisas não são ne­­cessariamente assim. Antes, eles têm uma cultura específica que querem viver sem interferência externa. Uma vez que a pessoa interessada passe pelo teste inicial para mostrar que compartilha interesses e atitudes semelhantes, normalmente ela é bem recebida e aceita no grupo.


			VALORES COMUNS


			Respeito pela Mãe Terra


			Ecologia, reciclagem, cuidado com a Terra e esforço para reutilizar, renovar e reciclar são práticas amplamente adotadas. A autossuficiência é um ideal, e por isso poucos o alcançam. Geralmente, os wiccanianos fazem o que podem, e a seu modo, para tornar o mundo um lugar melhor do que encontraram. Nos festivais, pagãos e wiccanianos normalmente limpam e retiram tudo o que o grupo anterior deixou para trás. O local quase sempre fica com melhor aparência depois do evento (embora, em casa, a maioria dos wiccanianos seja notoriamente negligente). Os wiccanianos acreditam que não possuímos a Terra, que não somos seus donos e que ela não nos foi dada para ser usada, explorada ou destruída como queremos. A Terra é o nosso lar, nós moramos aqui, e ninguém pode realmente possuí-la, por inteiro ou partes dela. O conceito de propriedade da terra é uma convenção social. Os wiccanianos acreditam que somos administradores da Terra e que devemos trabalhar para mantê-la limpa, bem organizada e o mais intacta possível. Isso pode significar desde participar de uma campanha para salvar as florestas tropicais; optar por não construir um jardim convencional, mas deixar que animais e plantas ocupem o espaço; usar adubos orgânicos e não fertilizantes químicos ou pesticidas; não construir uma nova casa, mas reformar uma já existente; até recusar-se a usar certos produtos ou a apoiar certas indústrias que poluem ou exploram a Terra ou a sua população. Existe um forte respeito pela vida – toda a vida, não apenas a vida humana ou a vida de certos seres humanos privilegiados. Mas a qualidade de vida também é um objetivo a ser perseguido. Os wiccanianos, em sua maioria, são a favor do livre-arbítrio, e isso inclui o direito absoluto a escolher não praticar um aborto como também a praticá-lo, se essa for a opção que causa o mal menor.


			A Wicca é uma religião orientada para a natureza, por isso os wiccanianos têm consciência das estações e do modo como o mundo muda com o passar dos anos. Existe uma compreensão simultânea do ininterrupto Ciclo das Estações, mas também da singularidade de cada dia que vem e que vai. Há ainda certa atenção voltada para pe­­ríodos mais longos do tempo, pois o que fazemos hoje afeta o que os outros podem ser capazes ou não de fazer amanhã ou décadas ou séculos adiante.


			Igualdade


			A crença na igualdade dos sexos e das raças é praticamente universal entre os wiccanianos. Alguns grupos podem adotar como princípio permitir a participação apenas de um sexo ou de pessoas que seguem determinado estilo de vida, mas isso não significa que os outros sejam desrespeitados. Significa apenas que esse grupo desenvolve suas atividades em certa linha. As pessoas são o que são e em geral não são julgadas pela cor da pele, pela altura, por suas capacidades, história pregressa ou educação. A preferência sexual é uma questão de escolha pessoal e, enquanto uma pessoa não prejudicar ninguém, ela está livre para praticar com outros adultos que concordem com ela. A violência não é tolerada, e qualquer abuso é considerado algo a ser eliminado de todas as famílias e de outros grupos sociais. As crianças são respeitadas e estimuladas a ser o mais livres possível para aprender e crescer segundo as orientações de uma estrutura familiar amorosa.


			Educação


			A educação, a leitura e a curiosidade intelectual de caráter geral são muito prestigiadas. Os festivais e reuniões enfatizam o ensino e a participação em cursos. A educação wicca­­niana inclui leituras, debates, aprendizado vivencial e pesquisa. O wiccaniano médio lê vários livros por mês, em geral concomitantemente. Muitos wiccanianos atarefam-se escrevendo um livro ou têm ideias para vários livros que estão planejando escrever quando tiverem tempo. Frequentemente, escritores são convidados de honra em festivais e encontros. Como a Wicca se difunde principalmente por meio da palavra impressa desde que refloresceu, essa obsessão por livros, educação, leitura e aprendizado é perfeitamente compreensível. A educação formal é considerada boa, apesar de conter certa afetação intelectual. O autodidatismo é tão válido quanto um diploma universitário, desde que você conheça bem tudo o que envolve a sua profissão. Com toda essa ênfase dada à leitura, sobra relativamente pouco tempo para a TV ou para outros entretenimentos da cultura popular. Entretanto, está se tornando cada vez mais importante ter um computador, como também navegar na Internet. Não houve uma sondagem concreta, mas alguns autores estimam que de sessenta a setenta por cento dos wiccanianos estão atualmente na Internet. A proliferação de sites dedicados a temas pagãos e wiccanianos é testemunha disso. O inconveniente é que a Internet lhe tomará tanto tempo quanto você esteja disposto a dar-lhe, podendo transformar-se numa ocupação vazia se não for cuidadosamente controlada.


			ORGANIZAÇÃO DOS GRUPOS


			Os wiccanianos são em geral orgulhosos e bastante eloquentes ao se referirem a si mesmos como desorganizados e contrários a sistemas de hierarquia. Conquanto você possa argumentar que o termo “Wicca organizada” pode ser uma espécie de oxímoro, os wicca­­nianos, como todos os seres humanos, desenvolveram os seus próprios sistemas de organização, de hierarquias e de ordem social. Embora a maioria dos não wiccanianos possa achar a nossa organização estranha e possivelmente confusa, os sistemas que adotamos são bastante simples.


			O Coven


			O coven é a estrutura básica de pequenos grupos da Wicca. Como religião, certamente existem “igrejas” wiccanianas organizadas, maiores, em alguns casos raros com até centenas de pessoas, mas a grande maioria dos wiccanianos ainda se reúne e interage nos seus próprios covens em casa. Um coven é um grupo de seguidores da Wicca que se reúne para trabalhar com magia e estudar a Wicca e outros temas correlatos. De muitas perspectivas, podemos comparar um coven a um grupo de estudos bíblicos. As pessoas se encontram, normalmente numa casa particular, para ler materiais, discutir e estudar Wicca como religião e caminho de vida.


			Por tradição, um coven é sempre composto por treze membros, mas os grupos modernos podem ser maiores ou menores, a critério dos participantes. A hierarquia interna, as regras e operações de um coven são de estrita responsabilidade dos seus membros. Os covens são formados por inúmeras razões. Covens de ensino ou treinamento preparam novos membros. Covens de trabalho são grupos de Iniciados que se reúnem para fazer magia e estudar a Wicca e temas a ela relacionados. Os covens também podem ser subseitas de várias denominações da Wicca; um “Coven Gardneriano” seria um ramo local de uma linhagem maior da Wicca Gardneriana.


			O coven wiccaniano moderno em geral é formado de três a dez pessoas que se reúnem semanalmente, embora isso possa variar bastante. Tradicionalmente, uma Suma Sacerdotisa e um Sumo Sacerdote são os líderes do coven, mas não obrigatoriamente. Se uma pessoa consegue integrar-se a um coven de trabalho como estudante, ela provavelmente receberá treinamento e terá uma ótima educação wiccaniana. Muitos covens começaram com alguns amigos que leram sobre Wicca e, não encontrando ninguém que pudesse ensiná-los, resolveram formar um grupo e fazer o que achavam melhor. Treze era tradicionalmente o número máximo de integrantes de um coven, porque esse número facilita bastante a interação entre as pessoas e ao mesmo tempo dificulta a realização de atividades secretas. Além disso, para reunir mais pessoas é necessário alugar um espaço, uma vez que as salas de estar mal comportam treze pessoas.


			Os integrantes podem elaborar um documento detalhando as regras e diretrizes relacionadas com as condições de participação e de administração do coven. Esse documento é conhecido como convenção (covenant), e pode ser tão simples quanto duas linhas ou tão elaborado como a Constituição dos Estados Unidos. Em geral, somente covens existentes há muito tempo e bem estabelecidos necessitam de uma convenção escrita; a praxe são os acordos verbais. Porém, o grupo precisa tomar algumas decisões em conjunto, como:


			 


			• Quais são os propósitos e objetivos dos nossos encontros? (ensino, trabalho, pesquisa, magia etc.)


			• Seremos um grupo Eclético ou estaremos vinculados a uma Tradição?


			• Seremos um grupo aberto ou restrito quanto à admissão de interessados?


			 


			Também devem ser tomadas decisões com relação à organização interna:


			 


			• Haverá uma Suma Sacerdotisa e um Sumo Sacerdote específicos na direção?


			• Novos membros serão admitidos por maioria de votos? (Serão permitidos votos contrários?)


			• O coven será secreto ou aberto?


			• Quando e com que frequência o grupo se reunirá?


			• O coven terá um altar, Espaço Sagrado, templo, instrumentos, livros e outros recursos semelhantes?


			• Onde o grupo se reunirá?


			 


			O lugar onde o coven se reúne com mais frequência é tradicionalmente chamado, em inglês, de covenstead, geralmente uma casa particular (mas não necessariamente a da Suma Sacerdotisa ou do Sumo Sacerdote). Quase sempre, é o lugar que dispõe de mais espaço, ou onde o grupo pode guardar o material.


			Às vezes, os wiccanianos começam a reunir-se e só depois de algum tempo percebem que formam um coven. Há ocasiões em que as discussões relativas à organização só surgem depois de aparecerem problemas dentro do grupo.


			Criação de Novos Covens


			Existem conflitos interpessoais entre os wiccanianos do mesmo modo que existem em qualquer outro grupo de seres humanos. O conflito é parte integrante da interação humana. Uma tradição wiccaniana chamada “desmembramento” ou “ramificação” permite que pessoas descontentes abandonem o coven e formem o seu próprio grupo independente. São vários os motivos que podem dar origem a uma nova ramificação:


			 


			• O coven original aumentou demais.


			• As pessoas se mudam e não conseguem continuar reunindo-se com o coven original.


			• As pessoas ficam insatisfeitas e saem.


			• As pessoas são solicitadas a sair do coven para criar o seu próprio grupo.


			• Talvez as pessoas queiram tentar algo novo e diferente, e o antigo coven não tem interesse em mudar.


			 


			Como se pode ver, o desmembramento é um mecanismo que permite a divergência sem transformá-la em mágoa e ressentimento. Mas a tradição diz que, após a separação, o novo coven se torna independente, não havendo em geral mistura dos membros de um e de outro. Normalmente, a pessoa precisa optar por participar de um deles. Isto também varia de Tradição para Tradição. Por exemplo, algumas Tradições conservam o costume da “Bruxa Rainha”, em que a Suma Sacerdotisa do coven de origem é reconhecida como uma espécie de Suma Sacerdotisa “sênior” pelas Sumas Sacerdotisas dos covens desmembrados. Esse costume é benéfico quando existem desavenças entre covens.


			A tradição wiccaniana diz que uma pessoa só pode pertencer a um coven por vez. Esse princípio prescreve que a pessoa deve servir a um só senhor e também impede a passagem de um grupo a outro. Essa pode parecer uma medida restritiva, e alguns grupos alteraram a regra para indicar um coven de determinado tipo. Em outras palavras, uma pessoa pode dirigir um coven de ensino e ao mesmo tempo ser membro de um coven de trabalho. Ou ela pode participar de um coven que realiza regularmente rituais de grandes grupos e concomitantemente frequentar outro voltado à Magia Cerimonial, mais fechado e secreto. Nesse caso, os covens se assemelham mais a pequenas organizações do que a grupos de compatriotas fortemente unidos. A maioria das Tradições wiccanianas de longa data dispõe de regras específicas com relação à participação.


			Como a própria Wicca em si, o seu coven se torna aquilo que você faz dele. Para dar um exemplo, os autores participam de um coven de trabalho pequeno, bem eclético e contrário a modelos hierárquicos. O responsável é sempre aquele que casualmente lidera a unidade no momento. Quem está presidindo o Sabá é responsável pelo Sabá. Além disso, Estelle é corresponsável por um coven de ensino separado, que se reúne por um ano e um dia, e que oferece a Iniciação de Primeiro Grau. Às vezes, Paul participa como conferencista convidado.


			Paul é membro de um coven de âmbito nacional que ajuda a oferecer segurança em festivais e encontros em todos os Estados Unidos. Estelle não faz parte desse grupo, embora às vezes colabore com ele. Tanto Estelle como Paul são membros de uma igreja wiccaniana local que tem isenção de impostos, e ambos exercem funções ministeriais nessa igreja. Estelle se considera membro de dois covens (o grupo de trabalho e o grupo de ensino), mas, como cada um tem objetivos diferentes, ela não vê conflito entre os dois. Paul é oficialmente membro de um só coven (o grupo de segurança), embora participe de vários outros grupos wiccanianos. A igreja wiccaniana a que pertencem não é um coven (segundo rezam os seus estatutos), embora ofereça uma estrutura adequada para que os seus membros recebam o reconhecimento federal e a proteção para os seus covens filiados, se quiserem.


			Existem muito poucas regras rígidas. Um coven é o que você faz dele, e ele cresce, evolui e muda ao longo do tempo. Alguns covens têm a reputação de existir há séculos. Outros existem há décadas, apenas. E existem outros ainda, como o coven de ensino de Estelle, que só atuam por um período específico de tempo.


			Tradições ou Linhagens


			Uma “Tradição” ou “linhagem” é um grupo de covens que remontam sua origem a uma única célula ou pessoa e seguem essencialmente os mesmos princípios, ensinamentos e práticas. Varia muito o número de integrantes de qualquer Tradição específica. Estima-se em torno de vinte mil gardnerianos em todo o mundo. Outras Tradições podem talvez contar com um único coven. 


			As Tradições se expandem de várias formas. Podem desenvolver-se pelo processo de separação ou as pessoas podem reunir-se em determinado lugar, receber o treinamento e voltar para casa com o que aprenderam. Algumas Tradições derivam de outras (Seax Wicca, por exemplo, é uma ramificação da Wicca Gardneriana). Algumas procedem de Trads-Fams mais antigas que foram modificadas para permitir o acesso de estranhos. A Trad-Fam original ainda pode existir, mas a sua ramificação se desenvolveu bem além do original. Uma Tradição pode ser criada pela publicação de um livro (como a Wicca Starhawkiana) e crescer à medida que mais pessoas leem o livro e adotam a maneira descrita de fazer as coisas.


			Igrejas e Clero


			Igrejas wiccanianas existem de fato. Muitas delas, em vários Estados, organizaram-se e superaram todas as dificuldades para conseguir o reconhecimento estadual e/ou federal e a condição de isenção de impostos. Em geral, esses grupos são pequenos (menos de cinquenta pessoas) e raramente são proprietários de terras ou de imóveis. Em sua maioria, mesmo os grupos isentos de impostos reúnem-se em casas de particulares. Alguns alugam o espaço para Sabás e outras celebrações maiores e realizam as atividades menores em casa. Essas igrejas são geralmente grupos livres de pessoas e podem ou não seguir uma única Tradição. Outras são organizações mais amplas que permitem aos membros praticarem como quiserem, mas têm o reconhecimento e a condição estadual e federal. A maioria das igrejas wiccanianas celebra os Sabás regularmente no mesmo lugar. Os membros são incentivados a realizar os Sabás também em seus covens.


			Uma vez registrados, esses grupos podem ordenar ministros que recebem autorização para realizar casamentos e em geral gozar dos direitos e privilégios de qualquer outro clero reconhecido. Está se tornando cada vez mais importante que os wiccanianos tenham o seu próprio clero para realizar legalmente casamentos, oficiar as cerimônias de nomeação das crianças (semelhante ao batismo cristão), dar assistência a wiccanianos na prisão e nos hospitais, presidir serviços fúnebres e realizar outras atividades e tarefas próprias de um clero.


			Embora muitas pessoas tenham credenciais ministeriais por meio de uma igreja wiccaniana ou de outra organização – a Igreja Universal da Vida e a Igreja Unitária também são populares – há poucos, para não dizer nenhum, membros do clero wiccaniano remunerados nos Estados Unidos. Devido à natureza da religião e da estrutura da Wicca, é raro que uma congregação seja suficientemente grande de modo a poder sustentar um clero profissional de tempo integral. A Wicca assemelha-se aos quacres, às testemunhas de Jeová, aos mórmons e a muitas outras denominações cristãs que sobrevivem bem sem um corpo clerical profissional.


			Os ministros wiccanianos ordenados geralmente oferecem os seus serviços no contexto da sua vida diária, que quase sempre inclui um emprego regular. A proporção de ministros para paroquianos na Wicca pode ser maior do que entre a população cristã. Talvez nem todo coven tenha um ministro, mas normalmente há pelo menos uma pessoa do clero wiccaniano em qualquer cidade de dimensões razoáveis em quase todas as partes dos Estados Unidos.


			Os ministros wiccanianos são populares entre pessoas espiritualistas que não pertencem a uma igreja específica nem seguem uma fé ou credo específico. Paul realizou mais casamentos para não wiccanianos do que para wiccanianos. A organização clerical da maioria das grandes denominações religiosas exige que as pessoas sejam membros da sua igreja ou que pelo menos professem uma fé compatível para presidir a cerimônia de casamento. A Wicca, por outro lado, é uma religião com poucos artigos de fé ou dogmas, e por isso apresenta menos conflitos com outros credos. E por causa da diversidade de crenças na Wicca, o clero wiccaniano pode prestar seus serviços no contexto de diferentes credos e trabalhar com estruturas e formatos cerimoniais variados, ajustando-se a quem recebe os serviços. Isso não constitui parte especial do treinamento clerical wiccaniano; é apenas expressão natural do modo de ser da Wicca.


			Outras Organizações


			Dada a sua estrutura – baseada em pequenos grupos, geralmente do tamanho de uma família estendida, possivelmente unidos por laços ou Tradições –, a Wicca se assemelha mais a uma rede do que a uma congregação ou comunidade. Os wiccanianos têm amigos que são wiccanianos com os quais talvez se encontrem em Sabás abertos em determinada região, mas existem poucas, muito poucas organizações de wiccanianos. Os grupos com afiliações em todo o país ainda se baseiam no modelo do coven e operam como uma confederação flexível de covens locais. Pode ou não haver uma reunião anual de membros ou representantes. É bastante comum a pessoa ter amigos wiccanianos que encontra regularmente em festivais, e todavia não conhecer o seu endereço, o nome civil completo, o lugar onde moram, o que fazem para viver ou até o número do telefone. A maioria dos wiccanianos usa o nome da Arte dentro da Wicca; isto é, escolhem um nome diferente do nome civil. É bastante comum os adeptos terem amigos wiccanianos que conhecem bem, mas apenas pelo nome da Arte, e com os quais não fazem a menor ideia de como se relacionar fora de um festival.


			FESTIVAIS (REUNIÕES)


			Nos festivais e reuniões, wiccanianos oriundos de todas as partes do país encontram-se, trocam ensinamentos e ideias e celebram o fato de ser wiccanianos. Os festivais começaram como uma espécie de versão wiccaniana dos acampamentos da igreja. As pessoas se reuniam ao ar livre, montavam acampamento e passavam o tempo juntas num fim de semana ou mesmo durante uma semana inteira. Com o passar do tempo, os festivais externos ainda são realizados, mas hoje praticamente na mesma proporção dos internos. Estes se parecem com convenções ou exposições de produtos.


			Os festivais se tornaram o cadinho pagão nos Estados Unidos. Num festival, você pode encontrar gardnerianos, diânicos e todas as denominações wiccanianas intermediárias, além de pessoas de muitas outras correntes pagãs. Este era o primeiro espaço em que os seguidores de diferentes Tradições wiccanianas podiam se encontrar, trocar ideias e ter a oportunidade de ver como os outros atuavam. Muitos pagãos planejam as suas férias de acordo com esses festivais, que hoje são realizados o ano inteiro.


			Todos os festivais são muito voltados para a educação. O festival padrão, seja ele realizado num final de semana, seja durante uma semana inteira (ou mais), começa com algum ritual de abertura seguido por muitos cursos, palestras e demonstrações. Escritores apresentam-se para falar sobre os seus livros e vendê-los. As pessoas com­­petem pelo privilégio de oferecer o seu espaço para a realização de rituais noturnos e ajudar nas tarefas necessárias para um festival bem-sucedido. As pessoas se especializam em segurança, recepção, cozinha, administração, primeiros socorros, atendimento psicológico, creche e outras atividades indispensáveis. Caracteristicamente, há de três a cinco ou mais horários reservados para cursos num dia de festival, com intervalo para almoço, e no fim do dia algum tipo de jantar comunitário seguido de um ritual ou entretenimento noturno. O som de tambores e danças entra noite adentro, com a reto­­mada de todo o processo na manhã seguinte.


			Quase todos os festivais são voltados para a família, e por isso as crianças são sempre bem recebidas. O festival é o momento do reencontro de amigos, do contato com novas pessoas, do intercâmbio de histórias e sugestões, e quase sempre de relaxamento numa atmosfera pagã muito amistosa. E como algumas das mesmas pessoas comparecem todos os anos, os festivais em geral desenvolveram os seus próprios estilos, com praticamente uma vida e identidade próprias. Uns talvez queiram principalmente divertir-se, enquanto outros se interessam mais em aprofundar questões específicas.


			A maioria dos festivais típicos inclui algo conhecido como “Espaço Pagão”. Essa é uma forma de comunidade que resulta da convivência e interação de pagãos sem a presença de estranhos. Os pagãos em geral só têm essa experiência num festival. Numa ocasião pelo menos, não somos minoria. A atmosfera é descontraída e as pessoas podem falar livremente sobre qualquer assunto de interesse, e encontrar interlocutores dispostos a ouvir e debater.


			Muitos festivais a céu aberto deixam a opção para a pessoa participar vestida ou desnuda, ou pelo menos têm uma área reservada para os que querem ficar nus. Para os pagãos, a nudez é apenas uma forma diferente de vestir-se, não sendo de natureza exibicionista nem libidinosa.


			A nudez é uma questão importante para os wiccanianos porque ela atinge muitos paradigmas culturais que os wiccanianos querem mudar. A questão da forma, tamanho, cor ou tipo melhor, mais apropriado ou correto de corpo perde importância quando todos estão nus e podem constatar que não existe ninguém com um corpo perfeito. A roupa como símbolo de status e de riqueza deixa de existir quando todos estão nus. A nudez pode também ser um modo de livrar-se de inibições pessoais, não como um prelúdio para o sexo, mas como um rompimento de barreiras defensivas na criação de uma mente grupal, preparatória para o trabalho de magia. A roupa pode interferir na energia mágica, e quase todas as Iniciações wiccanianas são realizadas com o Iniciado despido. A nudez parcial ou quase total sempre foi objeto de regulamentação em muitas sociedades, passadas e presentes, e a maioria dessas sociedades era pagã. Uma das primeiras coisas que os missionários cristãos faziam com os povos tribais “primitivos” que convertiam era obrigá-los a usar roupas. Assim, ficar nu como opção de vestir-se pode ser outra forma que os wiccanianos têm de mudar conscientemente a mentalidade cristã em que talvez foram educados. O modo como uma pessoa reage à nudez pode também ser um modo pelo qual os wiccanianos identificam e dizem quem é “um de nós” e quem não é. 


			Normalmente, os festivais incluem também uma “feirinha”, um espaço onde as pessoas expõem os seus produtos e artigos para vender aos participantes. Os wiccanianos geralmente fazem as suas compras de instrumentos ritualísticos ali, independentemente da época de realização do festival. Os comerciantes oferecem uma grande variedade de produtos, desde artesanatos até comerciais, mas todos de interesse do wiccaniano mediano.


			Os festivais e encontros são os eventos mais próximos do que se pode considerar uma verdadeira comunidade wiccaniana.


			A INTERNET


			A comunicação pela Internet está se tornando muito popular no meio wiccaniano, e muitos se sentem à vontade trabalhando na “realidade virtual”. Se uma pessoa é solitária (isto é, pratica a Wicca sozinha ou apenas com uns poucos amigos íntimos), a Internet pode ser o seu único contato com a grande comunidade wiccaniana, além dos livros. E a realidade virtual é a única representação do mundo real em que os mundanos (não wiccanianos) podem ter a experiência do fenômeno do “tempo sem tempo e do lugar sem lugar”, que se cria quando se está num Círculo. Tudo o que se precisa é um endereço eletrônico e imediatamente se está em contato com quem se quer. Pode-se também conversar com as pessoas em tempo real nas salas de bate-papo. Existem muitas salas de bate-papo wiccanianas/pagãs, geralmente sob a categoria mais abrangente de alt.religião, tanto wiccanianas como pagãs. O mais comum é as pessoas apenas deixarem mensagens e conversarem durante vários dias e semanas, cada uma lendo e respondendo de acordo com a disponibilidade de tempo. As pessoas podem facilmente preservar o anonimato e falar tão livremente quanto quiserem, mas é sempre prudente seguir as convenções da comunicação cortês.


			Lembre-se também de que a comunicação pela Internet, apesar de assemelhar-se a uma conversação, é escrita e, portanto, possivelmente permanente. As pessoas, às vezes, se excedem em certos assuntos, não os revisam nem pensam duas vezes sobre o que dizem ou sobre o modo como dizem, e essas ideias e expressões retornam mais tarde para assediá-las. É mais prudente pecar pelo aspecto da polidez e da circunspeção. 


			A questão da privacidade na Internet também é muito importante. A comunicação pela Internet usa apelidos, e precisamos ser cuidadosos para não ter nomes, endereços ou números de telefone associados a eles. Sabemos que pessoas hostis à Wicca interceptam informações e as usam para fazer proselitismo ou para intimidar. Lembre-se de que as comunicações pela Internet normalmente não são confidenciais; prefira sempre prevenir os problemas a ter de remediá-los.


		




		

			A


			A Roda do Ano


			São oito os grandes festivais wiccanianos que constituem a Roda do Ano. Os oito Sabás ou dias santos solares ocorrem a intervalos aproximados de seis semanas e meia no decurso do calendário anual. Esses festivais evoluíram a partir de várias Tradições, são sazonais e refletem o ciclo progressivo tanto das sociedades agrárias quanto das caçadoras. Mitologicamente, eles representam o ciclo anual da Donzela, Mãe e Anciã da Deusa, e o nascimento, casamento, maturação e morte do Deus.


			As Luas Nova e Cheia – doze ou treze de cada uma durante o ano – são os Esbás ou dias santos lunares. Um wiccaniano também pode prestar o seu culto todas as semanas, embora não haja um dia específico dedicado a esse fim.


			OS SABÁS


			Samhain, 31 de outubro ou 1º de novembro, também chamado Halloween, All Hallows Eve (Véspera de Todos os Santos), Hallowmass (Festa de Todos os Santos, Dia de Finados ou dos mortos). O Samhain (pronuncia-se souen) passou a ser conhecido como o “Ano Novo das Bruxas”, por isso começamos com ele; mas a roda é cíclica e gira constantemente, sem um ponto inicial fixo. Esse festival é um dos mais importantes e respeitados do calendário wiccaniano. Numa sociedade agrária, essa era a época do ano (dependendo do clima local) em que os agricultores apartavam o gado, sacrificando as cabeças em excesso e conservando os melhores espécimes para reprodução. A colheita de cereais estava próxima, e os agricultores podiam avaliar com bastante exatidão a quantidade de animais que teriam condições de alimentar durante o inverno. Também sabiam a quantas pessoas precisariam fornecer comida. A geada já começara a se formar e o inverno se aproximava, de modo que a carne se conservaria por longo tempo na “geladeira” da natureza. Nas sociedades caçadoras, a “Grande Caçada” era longe, e a tribo dependia ainda mais dos seus caçadores para ter alimento, pois as plantas estavam entrando na fase de dormência.


			Esse festival assinala o tempo em que as almas dos que morreram durante o ano passam para o lado de lá, e as almas dos que nascerão no próximo ano entram em nosso mundo. As celebrações são orientadas para o luto e a tristeza e para favorecer a partida dos que desencarnaram, especialmente dos que morreram no último ano. Nessa ocasião, os ancestrais também são lembrados, com a narração de histórias familiares, histórias pessoais e folclore. Esta é a época do ano em que “o véu entre os mundos é mais tênue”. A magia pode ser muito forte e de grande eficácia.


			Uma prática comum em Samhain é a “ceia muda”, uma refeição feita com os que partiram. Um prato extra é posto na mesa com alimentos para os que não estão mais conosco. Depois da refeição, essa comida geralmente é reservada para algum pedinte que apareça, pois os wiccanianos procuram não desperdiçar. A ceia muda é uma refeição em que ninguém fala, mas todos aproveitam o tempo para refletir sobre os que já foram. Tradicionalmente, “mudo” referia-se aos que não podiam falar (isto é, os ancestrais), e não aos participantes silenciosos da ceia. Mas, como a Wicca é uma religião em constante evolução, essa refeição silenciosa passou a receber uma interpretação moderna. Os pratos servidos podem consistir em preparados de raízes, nos últimos frutos da safra e em muitas variedades de carnes e caça. Alguns wiccanianos só comem carne nessa festa.


			Mitologicamente, esse festival celebra o momento em que a Deusa pranteia o seu consorte assassinado, o Deus, e contempla o nascimento próximo do filho gerado com ele. A Deusa é também venerada no seu aspecto de Anciã. Samhain também celebra miticamente a morte do Deus que dá a vida pela comunidade ou homenageia o Deus da Grande Caçada, simbolizando os animais caçados para obter alimento.


			Yule, 21 de dezembro (também chamado de Solstício do Inverno). Yule é o festival que foi transformado em Natal (vários cálculos para definir o nascimento real de Cristo situam esse evento na primavera, mais perto do equinócio da primavera, ou em março). Essa é a época do ano em que o inverno é mais rigoroso. É um tempo de folga, de narração de histórias e de intercâmbio de habilidades e tradições. Essa é a noite mais longa do ano, e as tradições wiccanianas realizam a queima do lenho de Yule, que é aceso antes do pôr do sol e mantido ardendo até o amanhecer do dia seguinte. Muitos grupos se reúnem para saudar o Sol que nasce depois da noite mais longa. Árvores decoradas de Yule são uma tradição pagã retomada anualmente. A festa de Yule inclui muitos “alimentos de Natal” tradicionais, como biscoitos, doces, assados e cozidos. As pessoas trocam presentes durante vários dias, a começar em Yule e continuando até a véspera da Epifania (décima segunda noite, 6 de janeiro). A Epifania é também uma festa cristã oficial, conhecida como “Pequeno Natal”, que começou na Idade Média e coincide com o décimo segundo dia depois do Natal. Alguns wiccanianos celebram a Décima Segunda Noite e guardam a data cristã tradicional de 6 de janeiro. Com isso temos alguns dias mais para compras.
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